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Χοmπανηια Αβερτα

ϑΗΣΦ ΠΑΡΤΙΧΙΠΑ∩∏ΕΣ Σ.Α.
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ΑςΙΣΟ
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da Companhia demanda a leitura das demonstrações 
financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.
As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos:

DΕΣΤΑΘΥΕΣ 2025
ςΑΡΙΑ∩∏ΕΣ ςΣ 2024

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais - Exceto se indicado de outra forma)

ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ ΠΑΤΡΙΜΟΝΙΑΙΣ

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais - Exceto se indicado de outra forma)

DΕΜΟΝΣΤΡΑ∩℘Ο DΟ ΡΕΣΥΛΤΑDΟ

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais - Exceto se indicado de outra forma)

DΕΜΟΝΣΤΡΑ∩℘Ο DΟ ΡΕΣΥΛΤΑDΟ ΑΒΡΑΝΓΕΝΤΕ

As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das informações trimestrais individuais e consolidadas.

As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das informações trimestrais individuais e consolidadas.

ΡΕΝDΑ ΡΕΧΟΡΡΕΝΤΕ

Ρεχειτα Βρυτα

+28% ϖσ 2024

Ρ∃ 1,4 βι
Σηοππινγσ

ςενδασ ΣΣΡ

+13%
ϖσ 2024

+12%
ϖσ 2024

Εβιτδα αϕυσταδο

+33% ϖσ 2024

Ρ∃658mm

ϖσ 2024 ϖσ 2024

Dι〈ρια Μδια

+11%
Χουϖερτ Μδιο

+8%

Ηοσπιταλιδαδε ε Γαστρονοmια

ϖσ 2024ϖσ 2024

Μοϖιmεντοσ

+56%
Λιτροσ Αβαστεχιδοσ

+38%

Αεροπορτο

ΑΥΜ

Ρ∃ 10,3 βι

ϑΗΣΦ Χαπιταλ

ΤΟΠ 10 ΓΕΣΤΟΡΑΣ
DΕ ΑΛΤΕΡΝΑΤΙςΟΣ

Αβερτυρα δε νοϖοσ Χλυβσ

Φασανο Τεννισ Χλυβ
Σο Παυλο Συρφ Χλυβ

ϑΗΣΦ Ρεσιδενχεσ

Ταξα δε οχυπαο πρ⌠ξιmα α 100%

ΡΕΣΥΛΤΑDΟ ΡΕΧΟΡDΕ

ΧΟΝΣΟΛΙDΑDΟ

Ρεσυλταδο Βρυτο

+140% ϖσ 2024

Ρ∃ 2,2 βι
Εβιτδα Αϕυσταδο

+145% ϖσ 2024

Ρ∃ 1,8 βι
Ρεχειτα Βρυτα

+112% ϖσ 2024

Ρ∃ 3,7 βι

Λυχρο Λθυιδο

+117% ϖσ 2024

Ρ∃ 1,9 βι
Χαιξα Λθυιδο δε

Ρ∃ 2,3 βι

ςΓς ςενδιδο

Ρ∃ 5,2 βι∼ Ρ∃ 1 βι

Ινχορποραο

Μαιορ ΙΠΟ δο mερχαδο
ιmοβιλι〈ριο βρασιλειρο

ϖενδασ
χλιεντεσ ♠ ναισ

ΡΕΣΥΛΤΑDΟ ΡΕΧΟΡDΕ

As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

ΧΟΜΕΝΤℑΡΙΟΣ DΑ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑ∩℘Ο≠

¹Aviso: A Administração faz declarações sobre eventos futuros que estão sujeitos a riscos e incertezas. Tais declarações têm como base 
estimativas e suposições da Administração e informações a que a Companhia atualmente tem acesso. Declarações sobre eventos 
futuros incluem informações sobre suas intenções, estimativas ou expectativas atuais, assim como aquelas dos membros do Conselho 
de Administração e Diretores da Companhia.

A JHSF, maior ecossistema de alta renda da América Latina, atua no desenvolvimento e na gestão de projetos multiuso de alto valor per-
cebido pelos seus clientes.

Em 2025, a Companhia realizou o maior evento transformacional de sua história: a venda de estoques de Incorporação no valor de R$ 5,2 
bilhões para um fundo de investimento imobiliário, por meio de uma operação inédita no mercado de capitais brasileiro, que representou o 
maior IPO do setor imobiliário nacional. Paralelamente, 2025 foi um ano recorde para os negócios de Renda Recorrente, impulsionado por 
crescimento operacional consistente e novas entregas.

Em Shoppings, as vendas consolidadas dos lojistas cresceram dois dígitos por nove trimestres consecutivos. Em Hospitalidade e Gastro-
nomia, destacou-se a inauguração do Fasano Al Mare Beach Club, primeira fase do JHSF Fasano Sardegna, novo destino internacional na 
Sardenha. O Aeroporto Executivo concluiu sua quinta expansão de capacidade, integralmente ocupada, e anunciou uma sexta expansão 
para 2026, refletindo a forte demanda. Em JHSF Residences e Clubs, a taxa de ocupação manteve-se próxima de 100%, acompanhada da 
abertura do Fasano Tennis Club e do São Paulo Surf Club.

No quarto trimestre, a Companhia anunciou ainda a aquisição de participação majoritária na BYS International, ampliando sua atuação 
em serviços náuticos de grande porte. A JHSF Capital apresentou crescimento expressivo ao longo do ano, com o AUM quadruplicando em 
relação a 2024, alcançando R$ 10,3 bilhões, impulsionado por novas captações e pela estruturação de fundos estratégicos.

Em 2025, a Companhia inaugurou também sua nova sede na Usina SP, único hub de escritórios à beira-rio em São Paulo, reforçando seu 
compromisso com inovação e pioneirismo. Ao longo do ano, a JHSF manteve seu plano de expansão com investimentos em novos ativos e 
ampliações estratégicas, consolidando 2025 como um ano de realizações transformacionais, sustentadas pela dedicação e excelência de 
seus colaboradores.

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante

Caixa, equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários 4 4.192.768 1.047.493 5.319.557 1.527.674
Contas a receber 5 92.811 9.390 693.862 766.814
Imóveis a comercializar 6 13.710 13.710 1.596.705 1.599.349
Créditos diversos 10 38.818 137.064 434.296 292.285
Dividendos a receber 17 15.801 15.801 – –

Total do ativo circulante 4.353.908 1.223.458 8.044.420 4.186.122

Não circulante
Títulos e valores mobiliários 4 – 83.127 86.159 144.406
Contas a receber 5 – – 195.660 399.891
Imóveis a comercializar 6 – – 519.573 533.369
Créditos diversos 10 4.523 4.218 152.207 56.121
Créditos com partes relacionadas 14 2.248.371 1.010.659 52.987 85.243
Investimentos 7 8.979.423 6.811.728 22.493 48.745
Imobilizado e intangível 8 30.946 18.511 2.726.308 2.232.181
Propriedades para investimento 9 744.052 705.824 6.783.283 5.607.669

Total do ativo não circulante 12.007.315 8.634.067 10.538.670 9.107.625

Total do ativo 16.361.223 9.857.525 18.583.090 13.293.747

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante

Contas a pagar comerciais e outras 12 1.203 5.493 301.125 220.532
Empréstimos, financiamentos e debêntures 11 782.618 674.767 894.572 1.083.774
Débitos diversos 13 30.778 27.424 559.194 385.761
Adiantamento de clientes 13 21.027 21.013 2.230.476 412.487
Dividendos a pagar 14 550.000 265.424 550.000 265.424
Débitos com partes relacionadas 14 3.786.278 584.329 41.411 19.918

Total do passivo circulante 5.171.904 1.578.450 4.576.778 2.387.896
Não circulante

Empréstimos, financiamentos e debêntures 11 4.102.104 2.543.566 4.962.965 3.406.348
Contas a pagar comerciais e outras 12 143.523 119.861 332.298 294.362
Impostos e contribuições diferidos 15.1 78.134 67.070 1.182.305 1.000.744
Débitos com partes relacionadas 14 32 – 52.880 3.002
Provisão para demandas judiciais 16 7 8.417 26.998 35.092
Débitos diversos 13 126.765 126.923 312.132 329.789

Total do passivo não circulante 4.450.565 2.865.837 6.869.578 5.069.337
Patrimônio líquido 17

Capital social 1.877.135 1.865.950 1.877.135 1.865.950
Reservas de lucros 5.042.995 3.683.735 5.042.995 3.683.735
Outros (181.376) (136.447) (181.376) (136.447)

Patrimônio líquido dos controladores 6.738.754 5.413.238 6.738.754 5.413.238
Patrimônio líquido dos não controladores – – 397.980 423.276
Total do patrimônio líquido 6.738.754 5.413.238 7.136.734 5.836.514
Total do passivo e patrimônio líquido 16.361.223 9.857.525 18.583.090 13.293.747

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Receita operacional líquida 18 – 3.873 3.479.142 1.607.933

Custos Operacionais 19 – (1.237) (1.271.981) (689.591)
Lucro bruto – 2.636 2.207.161 918.342

Receitas e (despesas) operacionais 1.809.781 843.257 253.769 305.421
Despesas gerais, administrativas e comerciais 19 (87.076) (22.882) (577.627) (379.551)
Outras receitas e (despesas) operacionais 20 26.694 16.960 68.834 59.753
Resultado de valor justo com propriedades para investimento 9 (11.458) 81.540 754.797 610.562
Resultado de equivalência patrimonial 7 1.881.621 767.639 7.765 14.657
Lucro antes do resultado financeiro 1.809.781 845.893 2.460.930 1.223.763
Resultado financeiro, líquido 21 95.119 25.425 (344.653) (228.340)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 1.904.900 871.318 2.116.277 995.423

Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos 15.2 (11.064) (16.900) (247.737) (133.878)

Lucro líquido do exercício 1.893.836 854.418 1.868.540 861.545

Lucro atribuído aos acionistas controladores 1.893.836 854.418 1.893.836 854.418

Lucro (Prejuízo) atribuído aos acionistas não controladores – – (25.296) 7.127
Quantidade de ações ao final do exercício 23 681.322.756 679.328.541 681.322.756 679.328.541
Quantidade de ações em tesouraria ao final do exercício 23 15.043.952 3.335.852 15.043.952 3.335.852

Lucro por ação - básico em Reais (R$) 23 2,7804 1,2628 2,7804 1,2733
Lucro por ação - diluído em Reais (R$) 23 2,7723 1,2592 2,7723 1,2697

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro líquido do exercício 1.893.836 854.418 1.868.540 861.545

Lucro líquido do exercício 1.893.836 854.418 1.868.540 861.545

Ajustes de avaliação patrimonial (45.368) 5.020 (45.368) 5.020
Ajustes a valor justo de títulos disponíveis para venda (45.368) 5.020 (45.368) 5.020

Resultado abrangente total 1.848.468 859.438 1.823.172 866.565
Resultado abrangente atribuído aos acionistas controladores 1.848.468 859.438
Resultado abrangente atribuído aos acionistas não controladores (25.296) 7.127

Controladora Consolidado
Das atividades operacionais Nota 2025 2024 2025 2024
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 1.904.900 871.318 2.116.277 995.423
Ajustes para reconciliar o lucro antes dos impostos
 com o caixa líquido gerado nas atividades operacionais
Depreciação e amortização de bens do ativo imobilizado e intangível 5.138 4.036 50.998 73.614
Juros e variações monetárias sobre empréstimos, financiamentos e debêntures 580.947 297.403 717.243 317.059
Juros e variações monetárias sobre ativos e passivos (57.146) (44.299) (203.862) (35.853)
Amortização dos custos de empréstimos, debêntures e obrigações com parceiros 20.063 3.178 443.940 10.861
Resultado de equivalência patrimonial 7 (1.881.621) (767.639) (7.765) (14.657)
Resultado de valor justo com propriedades para investimento 9 11.458 (94.753) (763.155) (540.908)
Provisão para distratos – – 47.568 –
Demais ajustes (53.339) (2.893) (28.949) 6.527

530.400 266.351 2.372.295 812.066
Variação nos ativos e passivos
Contas a receber (83.421) (592) 270.030 42.913
Imóveis a comercializar – 96 (91.835) (374.260)
Adiantamento de clientes e distratos a pagar 14 21.013 1.817.989 171.203
Demais ativos e passivos (186.672) 11.864 (63.096) 94.153
Fluxo de caixa gerado pelas (consumido nas) atividades operacionais
 antes dos pagamentos dos impostos, juros e aquisição de terrenos 260.361 298.732 4.305.583 746.075
Imposto de renda e contribuição social pagos – – (3.767) (3.767)
Juros sobre empréstimos, financiamentos e debêntures pagos 11.1 e 11.2 (485.445) (230.128) (629.898) (388.784)
Juros sobre arrendamentos pagos – – (4.289) (8.957)
Aquisição de terrenos a desenvolver – – (14.566) (14.566)
Caixa líquido gerado pelas (consumidos pelas) atividades operacionais (225.124) 68.604 3.653.063 330.001
Das atividades de investimento
Resgates e (aplicações) (771.593) 268.784 (981.116) 237.970
Aquisição de bens do ativo imobilizado e propriedades para investimento 8 e 9 (67.259) (79.890) (873.284) (515.887)
Aquisição de bens do ativo intangível 8 – – (22.880) (15.333)
Partes relacionadas, líquidas 1.964.237 (746.528) 50.747 (58.877)
Aumento de capital em controladas 7 (41.090) (29.104) – (27.792)
Recebimento por venda de investimento em participações
 societárias e propriedade para investimentos 16.829 – 76.464 –
Caixa líquido gerado pelas (aplicados nas) atividades de investimento 1.101.124 (586.738) (1.750.069) (379.919)
Das atividades de financiamento
Aumento de capital 17 11.185 – 11.185 –
Adiantamento para futuro aumento de capital 32 – 52.880 –
Aquisição de ações em tesouraria – 10.608 – 10.608
Ingressos de novos empréstimos, financiamentos e debêntures 11.1 e 11.2 2.355.828 1.972.743 2.087.963 2.130.810
Pagamento de empréstimos, financiamentos e debêntures - principal 11.1 e 11.2 (805.004) (522.169) (1.251.833) (1.017.529)
Dividendos pagos 14 (250.000) (250.001) (250.000) (250.001)
Pagamento de arrendamentos - principal – – (18.009) (16.092)
Caixa líquido gerado (aplicado nas) atividades de financiamento 1.312.041 1.211.181 632.186 847.188
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 2.188.041 693.047 2.535.180 807.878
No início do exercício 4 706.946 13.899 1.126.004 318.126
No fim do exercício 4 2.894.987 706.946 3.661.184 1.126.004
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 2.188.041 693.047 2.535.180 807.878

Exercícios findos em 31 de dezembro 2025 e 2024 (Em milhares de Reais - Exceto se indicado de outra forma)

DΕΜΟΝΣΤΡΑ∩℘Ο DΟΣ ΦΛΥΞΟΣ DΕ ΧΑΙΞΑ − Μ⊃ΤΟDΟ ΙΝDΙΡΕΤΟ

O ESTADO DE S. PAULO QUARTA-FEIRA, 1 DE ABRIL DE 2026 ECONOMIA&NEGÓCIOS B3

>>

l  SANEAMENTO.  As ofertas ini-
ciais (IPOs, na sigla em inglês) 
também devem ocorrer nesse 
período.  Antes,  porém,  deve  
acontecer  a  privatização  da  
Companhia  de  Saneamento  
do  Estado  de  Minas  Gerais  
(Copasa),  num  processo  que  
promete abrir o ciclo de gran-
des ofertas na B3 e orientar as 
aberturas de capital de Aegea e 
BRK, também de saneamento.

l QUEM VAI? Existe a possibilida-
de de a Aegea entrar na privati-
zação da Copasa como investi-
dora estratégica, o que poster-
garia seu IPO. A BRK, por sua 

vez, tende a aguardar as ofer-
tas de Copasa e Aegea para em-
placar seu próprio IPO.

l COMPASS. Já a Compass, com 
intenção  de  levantar  R$  5  bi-
lhões na Bolsa, deve ficar para 
o fim da fila. A subsidiária de 
distribuição de gás natural do 
Grupo Cosan corria para prota-
gonizar a reabertura do merca-
do para IPOs na B3, mas teve o 
cronograma atrasado por uma 
disputa entre acionistas sobre 
o destino dos recursos da cap-
tação. Existe inclusive a possi-
bilidade de o IPO da Compass 
escorregar para julho, apurou 
a Coluna.

l CREDIÁRIO. A Telefônica Bra-
sil, dona da Vivo, está adotan-
do um mecanismo de vendas 
que é um velho conhecido do 
varejo nacional, mas, até en-
tão, era pouco explorado no 
universo  das  telecomunica-
ções: o crediário. A operadora 
agora parcela em até 21 vezes 
as  vendas  de  smartphones,  
acessórios e outros eletrôni­
cos  (TVs,  relógios,  som,  vi-
deogames e afins) nas suas lo-
jas físicas e no aplicativo.

l  RECEITAS. A medida tem co-
mo objetivo aumentar o volu-
me e a variedade dos produtos 
vendidos, bem como ampliar 
o tíquete médio das vendas. A 
Vivo já tem uma receita líqui­
da de R$ 3,9 bilhões por ano 
com a venda de produtos em 
sua rede de 1,8 mil lojas e co-
mércio eletrônico. É 13% do fa-
turamento anual das Casas Ba-
hia (R$ 29,2 bilhões) ou 10% 
do Magalu (R$ 38,7 bilhões). 
Para 2026, a expectativa é de 
um avanço significativo.

l  FINANCEIRO.  O crediário da 
operadora é baseado em seu 
braço de serviços financeiros, 
a Vivo Pay. Desde o lançamen­
to em  2020, já  concedeu R$  
1,1 bilhão em crédito, gerando 
uma  receita  de  R$  488  mi-
lhões  em  2025,  alta  de  5,9%  
sobre 2024. O crediário fun-
cionará como uma nova fonte 
de receitas financeiras. Os ju-
ros não são revelados.

l EM QUEDA. A produção de cal-
çados no Brasil caiu 1,9% em 
2025,  para  847,5  milhões  de  
pares, segundo os dados revi-
sados da Associação Brasilei-
ra das Indústrias de Calçados 
(Abicalçados), que cruza esta-
tísticas oficiais com uma pes-
quisa direta da entidade com 
as empresa. Os números dife-
rem  um  pouco  dos  divulga-
dos pelo  Instituto  Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IB-
GE) em fevereiro, que mostra-
vam um recuo de 2,2% na fa-
bricação de calçados de 2024 
para 2025.

Nova fonte l  A  Vivo  criou  um  crediário  para vender celulares e  agora  parcela em 
até 21 vezes  os  aparelhos  e  outros produtos em suas lojas  e  no comércio  eletrônico

A
janela de ofertas em Bolsa prevista para o fim de março e o 
mês de abril foi deslocada para entre maio e junho pelo 
conflito no Oriente Médio, que tem provocado volatilida-
de nos mercados. A visão dos agentes é a de que o cenário 

tende a ficar mais claro nos próximos meses e a guerra, por enquan-
to, não afeta a trajetória de queda da Selic no longo prazo. O Banco 
Pine e a rede de farmácias Pague Menos captaram metade do que 
pretendiam em suas ofertas nos primeiros dias do conflito, sinali-
zando aos agentes que o melhor seria aguardar. A Riachuelo infor-
mou ao mercado a suspensão dos estudos para uma oferta secun-
dária, que poderia movimentar R$ 500 milhões. A Coluna apurou 
que a operação deve ser retomada olhando para essa nova “jane-
la”. A Vitru, de educação, está em conversa com investidores para 
testar o apetite e também pode chegar ao mercado no mesmo 
período. A companhia informou que avalia a possibilidade de fazer 
uma oferta subsequente de montante inicial de R$ 200 milhões.

Guerra adia janela 
de ofertas de ações 
para maio e junho
A expectativa antes era de que
algumas operações ocorressem agora

X: @COLUNADOBROAD

COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

CYNTHIA DECLOEDT, ALTAMIRO SILVA JUNIOR, 

CRISTIANE BARBIERI, CIRCE BONATELLI

E ARAMIS MERKI II  / GABRIEL BALDOCCHI (edição)

FOTO: DIVULGAÇÃO/VIVO

é quanto a Vitru, 

empresa da área 

de educação, 

pretende levan-

tar em uma ofer-

ta subsequente 

de ações

R$ 200
milhões

DESCE

Petrobras cai 
e Prio tomba 

diante do
recuo de 3% 
do petróleo

As ações da 
Petrobras re-
cuaram 1,35% 

(ON) e 2,01% 
(PN) ontem, 

diante da que-
da de 3% no 

preço do petró­
leo Brent. Prio, 

por sua vez, 
tombou 8,17%, 
maior baixa do 

Ibovespa. Na 
outra mão, 

Brava Energia 
subiu 2,14% e 

PetroReconca-
vo avançou 

0,57%.

é o faturamento 

anual da Vivo 

com a venda de 

smartphones, 

acessórios e ou-

tros eletrônicos 

em suas lojas

R$ 3,9
bilhões

Foco na projeção de juros no longo prazo

“A curva do juro continua descendente e o Banco Cen-
tral está preocupado com a taxa em 18 meses”, disse o 
executivo de um banco de investimento. Segundo ele, o 
curto prazo já foi afetado. O corte na Selic esperado 
caiu de 300 pontos-base para 105 em 2026, mas a proje-
ção para 2027 se manteve e é isso que os agentes olham.

SOBE

Natura salta 
13% com

compra de 
participação 
pela Advent

As ações da 
Natura lidera-
ram ontem as 

altas do Iboves-
pa, com um 
avanço de 

12,99%. O pa-
pel se fortale-

ceu com o 
anúncio da ven-
da de até 10% 
da empresa à 
gestora norte-
americana Ad-
vent Internatio-
nal, considera-

da "positiva" 
no consenso 
do mercado.

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1553 1,3226 0,1930
EURO 0,866 1,0000 1,1448 0,1666
FRANCO SUÍÇO 0,799 0,9235 1,0573 0,1539
LIBRA ESTERLINA 0,756 0,8735 1,0000 0,1459
IENE 158,720 183,3670 209,9210 30,5530

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAI/26 15,52 328.087 15,12 15,74 -0,10

CAFÉ NY* JUL/26 290,80 46.402 286,55 291,35 3,70

SOJA CBOT** MAI/26 11,71 339.795 11,56 11,777 12,25

MILHO CBOT** JUL/26 4,68 429.195 4,625 4,727 1,50

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (MARÇO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
PETRORIO ON NM 66,11 -8,31 76.142
MARFRIG ON NM 21,57 -3,40 25.240
PETROBRAS PN ATZ 48,65 -2,05 94.808

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

NATURA ON NM 10,36 12,12 35.025
MAGAZ LUIZA ON 8,77 9,62 22.888
B3 ON NM 18,45 8,27 51.293

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
28/3 a 28/4 0,1378 0,9395 0,6695 0,5000
29/3 a 29/4 0,1687 0,9891 0,6355 0,5000
30/3 a 30/4 0,1706 1,0386 0,6385 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 46.341,51 2,49 -5,38 -3,58
FRANKFURT - DAX 22.680,04 0,52 -10,30 -7,39
LONDRES - FTSE 10.176,45 0,48 -6,73 2,47
TÓQUIO - NIKKEI 51.063,72 -1,58 -13,23 1,44

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,1786 -1,32 0,87 -5,65
DÓLAR TURISMO 5,3840 -0,68 -0,11 -4,10
EURO 5,9870 -0,45 -1,35 -7,15
OURO US$/ONÇA­TROY 4666,40 140,40 -11,89 6,90
WTI US$/BARRIL 101,3700 -3,36 50,74 76,73
IBRENTUS$/BARRIL 103,1300 -5,48 41,12 69,43

IGP-M (FGV) 0,9817 IPCA (IBGE) -
IGP-DI (FGV) - INPC (IBGE) -
IPC-FIPE - ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,64 -0,07 -0,61 -1,74

CDI 14,65 0,00 -1,68 -1,68

CDB - CDI

Índice Fevereiro Março No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,56 - 0,95 3,36
IGP-M (FGV) -0,73 0,52 0,19 -1,83
IGP-DI (FGV) -0,84 - -0,64 -2,91
IPC (FIPE) 0,25 - 0,46 3,54
IPCA (IBGE) 0,70 - 1,03 3,81
CUB (Sinduscon) 0,10 - 2,18 5,98
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,25 - 0,40 4,15

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/04. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 7,72 2.903,72

15/8/2040 7,21 1.719,67

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2037 7,45 4.280,28

PREFIXADO 1º/1/2029 13,80 702,98
1º/1/2032 13,99 473,20

SELIC 1º/3/2031 0,08 18.632,11
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 187.461,84 PTS. | Dia 2,71% | Mês -0,70% | Ano 16,35%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Março)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
122,81

Var. (%)
-0,19

Var. 1 ano(%)
-3,53

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 356,00 0,25 11,42
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 70,37 0,08 -19,77
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1887,78 -11,11 -25,12

MOEDAS E COMMODITIES
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π〈γινα 2 δε 3

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de reais)

ΝΟΤΑΣ ΕΞΠΛΙΧΑΤΙςΑΣ ℵΣ DΕΜΟΝΣΤΡΑ∩∏ΕΣ ΦΙΝΑΝΧΕΙΡΑΣ

1. ΧΟΝΤΕΞΤΟ ΟΠΕΡΑΧΙΟΝΑΛ 

A JHSF Participações S.A. (“Companhia”) com sede na Avenida Alcides Sangirardi, s/n, 301 - Usina SP - Espaço C.01.01, São Paulo - SP, é 
uma sociedade por ações de capital aberto, cadastrada na Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) sob o código 20605 sendo suas ações 
negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo sob a sigla JHSF3. Constituída em 29 de junho de 2006 com o objetivo principal de atuar como 
holding de sociedades dedicadas primariamente às atividades de construção e exploração de shoppings centers, incorporação imobiliária, 
compra e venda de imóveis residenciais e comerciais, compra e venda de mercadorias, à locação de imóveis comerciais próprios, à prestação 
de serviços de administração, à exploração de atividades hoteleiras, gastronômicas e turísticas em geral e operação e gestão de aeródromo.
A seguir destacamos os principais negócios da Companhia:

Renda Recorrente (Shoppings) Varejo (lojas)
Negócios Imobiliários, 
locações e Clubes Hotéis e restaurantes Aeroporto

Shopping Cidade Jardim - SP Celine Complexo Boa Vista - SP Hotel Fasano - SP São Paulo Catarina 
Aeroporto Executivo 
Internacional

Catarina Fashion Outlet - SP CJ Mares Fasano Residences - SP Hotel Fasano Boa Vista - SP
Shops Jardins - SP Chloé SP Surf Club Residences - SP Hotel Fasano - RJ
Faria Lima Shops - SP Balmain Reserva Cidade Jardim - SP Hotel Fasano - BA
Boa Vista Market - SP Aquazzura Fazenda Santa Helena - SP Hotel Fasano - BH
Boa Vista Village Town Center - SP Gianvito Rossi São Paulo Surf Club - SP Boa Vista Surf Lodge - SP

Fratelli Rossetti Village Surf Club - SP Restaurante Gero Panini
Restaurante Parigi
Restaurante Gero
Restaurante Fasano - NY
Restaurante Fasano - SP

A seguir outras informações não contábeis sobre o portfólio de Shoppings Centers da Companhia em 31 de dezembro de 2025:
Portfólio Localização % JHSF ABL Total - (m²) ABL JHSF - (m²)
Shopping Cidade Jardim São Paulo - SP 50,01% 47.206 23.608
Shopping Cidade Jardim (Expansão) (a) São Paulo - SP 50,01% 4.677 2.339
Shopping Bela Vista Salvador - BA 1% 51.351 514
Catarina Fashion Outlet I e II São Roque - SP 50,01% 31.783 15.895
Catarina Fashion Outlet III São Roque - SP 50,01% 21.664 10.834
Catarina Fashion (Expansão IV) (b) São Roque - SP 68,00% 20.587 13.999
Shops Jardins São Paulo - SP 55,00% 6.387 3.513
Faria Lima Shops (em desenvolvimento) São Paulo - SP 100,00% 15.560 15.560
Boa Vista Market Porto Feliz - SP 100,00% 988 988
Village Mall (em desenvolvimento) Porto Feliz - SP 100,00% 14.237 14.237

214.440 101.486
(a) Expansão iniciada no quarto trimestre de 2023 com expectativa da conclusão em dezembro de 2026.
(b) Expansão IV iniciada no terceiro trimestre de 2024 com expectativa de conclusão em junho de 2027.
1.2. Estruturação de veículo de investimento e venda de unidades imobiliárias
Em 10 de dezembro de 2025, a Companhia, anunciou a conclusão da venda de estoques, lotes e produtos imobiliários da Companhia, pelo 
montante de R$ 5.235.000 (“Transação”).
A venda foi realizada para o JHSF Capital Desenvolvimento Imobiliário Fundo de Investimento Imobiliário de Responsabilidade Limitada 
(“FII” ou “Fundo”), estruturado em conjunto com a JHSF Capital Ltda. (“JHSF Capital”), subsidiária da Companhia, o Banco XP S.A., a Itaú 
BBA Assessoria Financeira S.A. e o Banco Bradesco BBI S.A. (em conjunto, os “Coordenadores”).
O Fundo foi constituído sob a forma de condomínio fechado, com prazo de duração de 10 anos, e terá como política de investimento a 
aquisição de estoques, lotes e produtos imobiliários prontos e em desenvolvimento da JHSF, localizados nos seguintes empreendimentos: 
(i) Boa Vista Village e (ii) parte do Boa Vista Estates, Reserva Cidade Jardim, São Paulo Surf Club Residences e Fazenda Santa Helena.
O FII será gerido pela JHSF Capital e terá como administradora fiduciária a XP Investimentos Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobi-
liários S.A.
A JHSF será investidora na cota subordinada do FII, detendo participação correspondente a cerca de 24,9% das cotas. As demais cotas serão 
integralizadas pelos cotistas seniores do Fundo.
1.3.1. IFRS 10 e IFRS 12 - Avaliação de controle e divulgações sobre entidades estruturadas não consolidadas
A Companhia avaliou a transação, entre outros aspectos e normas, à luz do IFRS 10 – Demonstrações Financeiras Consolidadas e IFRS 12 – 
Divulgação de Participações em Outras Entidades e IAS 24 – Partes Relacionadas, suportada por pareceres e memorando técnico elaborados 
por especialistas contábeis e jurídicos independentes e de renome internacional, com o intuito de analisar se a Companhia detém ou não 
controle sobre o Fundo, para fins de consolidação contábil, considerando a substância econômica da Transação e a documentação relacio-
nada à alienação dos ativos imobiliários.
Segundo o IFRS 10, caso ocorram de forma cumulativa três características intrínsecas à relação entre investidor e investida há existência de 
controle e, consequentemente, a necessidade de consolidação das demonstrações financeiras das investidas:
- Poder sobre a investida;
- Exposição a, ou direitos sobre, retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a investida; e
- A capacidade de utilizar seu poder sobre a investida para afetar o valor de seus retornos.
A ausência de qualquer um desses elementos é suficiente para afastar a conclusão da existência de controle.
Embora a JHSF exerça funções operacionais de gestão e comercialização, tais poderes são substantivamente limitados por parâmetros 
obrigatórios, regras de governança, política de comercialização e pela própria estrutura sênior e subordinada do Fundo. Esses elementos 
restringem sua discricionariedade e transferem decisões relevantes para o Comitê de Investimentos do FII, integrado e controlado pelos 
cotistas seniores. Ademais, os demais cotistas têm o direito de destituir a JHSF da gestão e comercialização sem justa causa.
 A exposição econômica da Companhia aos retornos variáveis também não representa, isoladamente, um indicador de controle — espe-
cialmente considerando que a maior parte da exposição das cotas subordinadas foi transferida ao acionista controlador via swap. Assim, a 

análise considerou de forma conjunta as cotas subordinadas remanescentes e o swap, reforçando que a principal exposição econômica aos 
retornos variáveis está fora da Companhia.
 Além disso, a capacidade de afetar retornos não está concentrada na JHSF, mas é compartilhada com os demais cotistas e com a contra-
parte que detém a maior exposição econômica.
Dessa forma, concluiu-se que não estão presentes os três elementos exigidos pelo IFRS 10, afastando a consolidação do Fundo. As di-
vulgações requeridas pelo IFRS 12, incluindo informações sobre entidades estruturadas não consolidadas, serão apresentadas nas notas 
explicativas.
 A transação com o acionista controlador (TRS) foi aprovada pelo Comitê de Partes Relacionadas e pelo Conselho de Administração da 
Companhia. A Companhia manterá divulgados todos os efeitos relacionados a partes relacionadas conforme exigido pelo CPC 05, incluindo 
impactos em ativos, passivos, resultados e fluxos.
1.3.2. Reconhecimento contábil das vendas
O reconhecimento das vendas para o Fundo segue as mesmas práticas contábeis de transações similares realizadas pela JHSF para outros 
clientes, aplicando as diretrizes do IFRS 15/CPC 47 – Receita de Contratos com Clientes, bem como as disposições do OFÍCIO CIRCULAR/CVM/
SNC/SEP/nº 02/2018. Considerando que os imóveis foram vendidos em diferentes estágios de evolução dos empreendimentos, alguns com 
condições precedentes suspensivas e com instrumentos de opções de venda para o Fundo, cada transação foi contabilizada considerando os 
requerimentos do IFRS 15, bem como as particularidades contratuais. Nesse contexto, o fluxo de recebimentos e o reconhecimento contábil 
se dará em momentos distintos, como segue:
Fluxo de recebimento financeiro:
(i) R$ 3.490.947 recebido em 15 de dezembro de 2025, na liquidação da operação; e
(ii) R$ 1.744.053 a ser recebido até 31 de dezembro de 2026. 
Métodos contábeis de reconhecimento das vendas de unidades imobiliárias:

Vendas contratadas
Receita reconhecida 

2025
Reconhecimento de receita por método direto (a) 769.206 769.206
Reconhecimento de receita por método POC (b) 1.892.124 930.727
Reconhecimento de receita sob cláusulas resolutivas (c) 829.617 –
Total Tranche 1 3.490.947 1.699.485
Reconhecimento de receita sob cláusulas resolutivas (c) 1.744.053 –
Total Tranche 2 1.744.053 –
Total 5.235.000 1.699.485
(a) - As receitas reconhecidas por método direto correspondem substancialmente a lotes prontos.
(b) - As receitas reconhecidas por método POC correspondem substancialmente a unidades imobiliárias em construção (casas e apartamentos).
(c) - O reconhecimento da receita advinda dos contratos sob efeito de condições precedentes está atrelado a projetos em fase de aprovação 
e em desenvolvimento.

2. ΒΑΣΕ DΕ ΕΛΑΒΟΡΑ∩℘Ο Ε ΑΠΡΕΣΕΝΤΑ∩℘Ο DΑΣ DΕΜΟΝΣΤΡΑ∩∏ΕΣ 
ΦΙΝΑΝΧΕΙΡΑΣ ΙΝDΙςΙDΥΑΙΣ Ε ΧΟΝΣΟΛΙDΑDΑΣ

2.1. Base de elaboração
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas, foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR-
GAAP”) e com as normas internacionais de relatório financeiro (“IFRS”), aplicáveis às entidades de incorporação imobiliária no Brasil, re-
gistradas na CVM. A determinação da política contábil adotada pela Companhia, para o reconhecimento de receita nos contratos de compra 
e venda de unidade imobiliária não concluída, segue o entendimento manifestado pela CVM no Ofício circular CVM/SNC/SEP n. º 02/2018 
sobre a aplicação do CPC 47 (IFRS 15) no que se refere aos aspectos relacionados a transferência de controle.
A Companhia considerou as orientações emanadas da Orientação Técnica OCPC 07 (R1) - Evidenciação na Divulgação dos Relatórios Con-
tábil-Financeiros de Propósito Geral, e dessa forma, as informações relevantes próprias das demonstrações, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. 
As demonstrações são apresentadas em milhares de reais (R$) sendo o Real a moeda funcional e de apresentação das demonstrações finan-
ceiras e foram elaboradas com apoio em diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis, que estão apoiadas em fatores 
objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstra-
ções. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem avaliações dos ativos financeiros pelo valor justo, valor justo das 
propriedades para investimento, análise do risco de crédito para determinação da perda estimada com créditos de liquidação duvidosa, 
análises de recuperabilidade do ativo imobilizado, intangível e do imposto de renda e da contribuição social diferidos, determinação do 
orçamento de empreendimentos imobiliários e percentual de conclusão de obra (POC), determinação de vidas úteis do ativo imobilizado 
e de sua recuperabilidade, assim como da análise dos riscos para determinação de outras provisões, inclusive para demandas judiciais. 
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas podem resultar em valores significativamente divergentes dos registrados devido 
ao tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa. A Companhia revisa suas principais estimativas e premissas pelo menos 
trimestralmente ou quando há alguma mudança nessas estimativas que possam impactar significativamente suas demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas. 
2.2. Aprovação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
A emissão dessas demonstrações foi autorizada pelo Conselho de Administração em 30 de março de 2026.

3. ΠΡΙΝΧΙΠΑΙΣ ΠΡℑΤΙΧΑΣ ΧΟΝΤℑΒΕΙΣ 

3.1.1.1. Receita de venda de unidades não concluídas
O reconhecimento de receita de contratos com clientes é baseado na transferência do controle do bem ou serviço prometido, podendo ser 
em um momento específico do tempo ou ao longo do tempo, conforme a satisfação ou não das denominadas “obrigações de performance 
contratuais”. A receita é mensurada pelo valor que reflita a contraprestação à qual se espera ter direito e está baseada em um modelo de 
cinco etapas detalhadas a seguir: 1) identificação do contrato; 2) identificação das obrigações de desempenho; 3) determinação do preço 
da transação; 4) alocação do preço da transação às obrigações de desempenho e 5) reconhecimento da receita. Conforme estabelecido no 
CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente.
A Companhia contabiliza os efeitos dos contratos somente quando: (i) as partes aprovam o contrato; (ii) puder identificar os direitos de cada 
parte e os termos de pagamentos estabelecidos; (iii) o contrato possuir substância comercial; e (iv) for provável o recebimento da contrapres-
tação que a Companhia tem direito. A receita de incorporação imobiliária é apresentada líquida dos impostos, dos distratos, dos abatimentos e 
dos descontos, e incluem a atualização monetária dos contratos com base na variação do Índice Nacional da Construção Civil - INCC.
Na venda de unidades não concluídas que não mais estejam sob os efeitos da correspondente cláusula resolutiva constante em seu memorial 
de incorporação, foram observados os procedimentos da CPC 47/IFRS 15 - “Receitas de Contratos com Clientes”, a partir de 1º de janeiro 
de 2018, contemplando também as orientações contidas no Ofício Circular CVM/SNC/SEP n° 02/2018, de 12 de dezembro de 2018, o qual 
estabelece procedimentos contábeis referentes ao reconhecimento, mensuração e divulgação de certos tipos de transações oriundas de 
contratos de compra e venda de unidade imobiliária não concluída nas Companhias abertas brasileiras estabelecidos pelo pronunciamento 
técnico CPC 47. 
O Ofício circular afirma que a aplicação da CPC 47 (IFRS 15) às transações de venda de unidades imobiliárias não concluídas, realizadas 
por entidades registradas na CVM do setor de incorporação imobiliária, têm questões centrais, como: (a) o foco no contrato; (b) o moni-
toramento contínuo dos contratos; (c) uma estrutura de controles internos em padrão de qualidade considerado, no mínimo, aceitável 
para os propósitos aos quais se destina; (d) a realização de ajustamentos tempestivos; e (e) a qualidade da informação (valor preditivo e 
confirmatório das demonstrações financeiras). A receita somente é reconhecida, caso a Companhia identifique que não exista mais o risco 
de incerteza de entrada de fluxo de caixa após a identificação do contrato com o cliente.
A partir das referidas normas e levando em consideração os procedimentos contábeis aplicáveis previstos pela orientação técnica e as 
orientações emanadas da Orientação Técnica OCPC 07 (R1), OCPC 01 (R1), a Companhia utiliza o método de porcentagem de conclusão da 
obra (POC) para contabilizar seus contratos de venda de unidades nos empreendimentos de incorporação imobiliária.
O uso desse método requer que as receitas de vendas e os custos de terrenos e construção sejam apropriadas ao resultado utilizando o 
método do percentual de conclusão de cada empreendimento, sendo esse percentual mensurado em razão do custo incorrido em relação ao 
custo total orçado dos respectivos empreendimentos em construção.
O custo incorrido (incluindo o custo do terreno e demais gastos relacionados diretamente com a formação do estoque) correspondente às 
unidades vendidas é apropriado integralmente ao resultado. Para as unidades ainda não comercializadas, o custo incorrido é apropriado ao 
estoque na rubrica “Imóveis a comercializar”.
Os montantes das receitas de vendas reconhecidos que sejam superiores aos valores efetivamente recebidos de clientes, são registrados em 
ativo circulante ou não circulante na rubrica “Contas a receber”. Os montantes recebidos com relação à venda de unidades que sejam superiores 
aos valores reconhecidos de receitas, são contabilizados na rubrica “Adiantamentos de clientes” apresentado na nota de débitos diversos.
Os custos orçados dos empreendimentos em construção, são compostos pelos custos incorridos e custos previstos a incorrer para o encerramen-
to das obras, são periodicamente revisados, conforme a evolução das obras. Tal informação é fundamental para o reconhecimento de receita.
A existência de circunstâncias que possam alterar estimativas originais de receitas, custos ou extensão de prazo pode provocar aumentos 
ou reduções de receitas ou custos estimados. Essas variações são refletidas nas demonstrações financeiras no exercício em que a adminis-
tração toma conhecimento das circunstâncias envolvidas. Contudo, se essa toma de conhecimento for tardia poderia existir um erro cujo 
tratamento poderia não ser prospectivo.
3.1.1.2. Receita de venda de unidades concluídas
Nas vendas de unidades concluídas, a receita de venda e o respectivo custo das unidades concluídas são reconhecidos no resultado no 
momento da entrega das chaves (quando aplicável) ou transferência do controle (lotes), considerando também a assinatura do contrato. A 
Companhia entende que os riscos, posse e benefícios mais significativos inerentes à sua propriedade foram transferidos. Após a entrega das 
chaves ou termo, a atualização monetária das contas a receber passa a ser calculada pela variação dos indexadores definidos em contrato, 
apropriados de forma “pro rata temporis”.
3.2. Propriedades para investimento (PPI)
As Propriedades para Investimentos (“PPI”) são representadas, substancialmente, por nossos investimentos em shopping centers, casas e 
hangares para locação, mantidos para auferir rendimento de aluguel e/ou para valorização do capital, através de monetizações eventuais 
com venda de participações minoritárias. Inicialmente são contabilizadas pelo custo de aquisição e/ou construção, incluindo todas as 
despesas. Após sua contabilização inicial as PPIs são reavaliadas de acordo com seu valor justo, apurado de forma individual para cada 
propriedade, utilizando o método de Fluxo de Caixa Descontado. O valor justo das PPIs é atualizado anualmente através do laudo feito por 
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DΕΜΟΝΣΤΡΑ∩∏ΕΣ DΑΣ ΜΥΤΑ∩∏ΕΣ DΟ ΠΑΤΡΙΜΝΙΟ Λ⊆ΘΥΙDΟ − ΧΟΝΣΟΛΙDΑDΟ

As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Exercícios findos em 31 de dezembro 2025 e 2024 (Em milhares de Reais - Exceto se indicado de outra forma)

DΕΜΟΝΣΤΡΑ∩℘Ο DΟ ςΑΛΟΡ ΑDΙΧΙΟΝΑDΟ

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

1 - Receitas 23.899 85.993 4.525.143 2.441.080
1.1 - Receita de contrato com cliente 579 – 3.579.034 1.703.539
1.2 - Outras receitas 34.778 4.453 183.199 130.857
1.3 - Variação de valor justo de propriedades para investimentos (11.458) 81.540 754.797 610.562
1.4 - Perdas estimadas com créditos de 

liquidação duvidosa - reversão (constituição) – – 8.113 (3.878)
2 - Insumos adquiridos de terceiros (74.862) (21.390) (1.679.703) (939.635)
2.1 - Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos – – (1.062.318) (532.520)
2.2 - Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (74.862) (21.390) (617.385) (407.115)
3 - Valor adicionado bruto (1-2) (50.963) 64.603 2.845.440 1.501.445
4 - Depreciação e amortização (5.138) (4.036) (64.227) (73.614)
4.1 - Depreciação e amortização (5.138) (4.036) (64.227) (73.614)
5 - Valor adicionado líquido produzido pela entidade (3-4) (56.101) 60.567 2.781.213 1.427.831
6 - Valor adicionado recebido em transferência 2.034.829 824.072 285.250 195.891
6.1 - Receitas financeiras 153.208 56.433 277.485 181.234
6.2 - Resultado de equivalência patrimonial 1.881.621 767.639 7.765 14.657
7 - Valor adicionado total a distribuir (5+6) 1.978.728 884.639 3.066.463 1.623.722
8 - Distribuição do valor adicionado     
8.1 - Pessoal 62.826 3.697 370.487 310.378
8.1.1 - Remuneração direta 53.605 (2.778) 301.851 258.475
8.1.2 - Benefícios 6.986 4.801 53.095 39.389
8.1.3 - F.G.T.S. 2.235 1.674 15.541 12.514
8.2 - Impostos, taxas e contribuições 23.716 18.520 428.904 240.953
8.2.1 - Federais 21.669 18.384 357.764 179.589
8.2.2 - Estaduais – – 47.755 43.775
8.2.3 - Municipais 2.047 136 23.385 17.589
8.3 - Remuneração de capital de terceiros (1.650) 8.004 398.532 210.846
8.3.1 - Juros 1.114 6.767 302.245 148.409
8.3.2 - Aluguéis (2.764) 1.237 96.287 62.437
8.4 - Remuneração de capitais próprios 1.893.836 854.418 1.868.540 861.545
8.4.1 - Dividendos 534.576 202.924 534.576 202.924
8.4.2 - Lucros retidos 1.359.260 651.494 1.359.260 651.494
8.4.3 - Participação dos não-controladores nos lucros retidos – – (25.296) 7.127

1.978.728 884.639 3.066.463 1.623.722

Opções  Reserva de lucros Ajustes de Patrimônio Patrimônio

Nota Capital social
(-) Gastos com 

emissões de ações
outorgadas 

reconhecidas
Ações em 

tesouraria
Reserva 

legal
Retenção de 

lucros
Lucros a 
realizar

avaliação 
patrimonial

Lucros 
acumulados

líquido dos 
controladores

líquido dos não 
controladores

Patrimônio 
líquido total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.865.950 (60.802) 46.646 (70.815) 243.822 1.435.427 1.415.492 (68.924) – 4.806.796 416.149 5.222.945

Plano de outorga de ações 1.820 – – – – – – 1.820 – 1.820
Ajuste a valor justo de títulos disponíveis para venda 7 – – – – – – – 5.020 – 5.020 – 5.020
Ações em tesouraria – – – 10.608 – – – – – 10.608 – 10.608
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – 854.418 854.418 7.127 861.545
Reserva legal 17 – – – – 42.721 – – – (42.721) – – –
Reserva de lucros a realizar 17 – – – – – – 441.193 – (441.193) – – –
Dividendos mínimos obrigatórios 17 – – – – – – – – (202.924) (202.924) – (202.924)
Dividendos complementares 17 – – – – – (62.500) – – – (62.500) (62.500)
Retenção de lucro com base em orçamento de capital 17 – – – – – 167.580 – – (167.580) – – –
Saldos em 31 dezembro de 2024 1.865.950 (60.802) 48.466 (60.207) 286.543 1.540.507 1.856.685 (63.904) – 5.413.238 423.276 5.836.514
Plano de outorga de ações – – 439 – – – – – – 439 – 439
Ajuste a valor justo de títulos disponíveis para venda 7 – – – – – – – (45.368) – (45.368) – (45.368)
Aumento de capital 17 11.185 – – – – – – – – 11.185 – 11.185
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – 1.893.836 1.893.836 (25.296) 1.868.540
Reserva legal 17 – – – – 88.884 – – – (88.884) – – –
Reserva de lucros a realizar 17 – – – – – – 467.236 – (467.236) – – –
Dividendos mínimos obrigatórios 17 – – – – – – – – (451.238) (451.238) – (451.238)
Dividendos complementares 17 – – – – – – – – (83.338) (83.338) (83.338)
Retenção de lucro com base em orçamento de capital 17 – – – – – 803.140 – – (803.140) – – –
Saldos em 31 dezembro de 2025 1.877.135 (60.802) 48.905 (60.207) 375.427 2.343.647 2.323.921 (109.272) – 6.738.754 397.980 7.136.734
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Compass Gás e Energia S.A.
Companhia Aberta - CNPJ nº 21.389.501/0001-81 - NIRE 35.300.472.659

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária
Pelo presente, ficam convocados os Srs. Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária (“Assembleia Geral”) da Compass Gás e Energia S.A., na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 4.100, 4º andar, Sala 5, Itaim Bibi, CEP 04538-132 (“Companhia”), a ser realizada no dia 29 de abril de 2026, às 14:00 
horas, de modo exclusivamente digital, nos termos do artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), e dos artigos 4º a 6º da Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022 (“RCVM 81/22”), sem prejuízo do uso dos boletins de voto a distância como meio para o exercício do direito de voto, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) Deliberar sobre as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras da Companhia relativas 
ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2025; (ii) Deliberar sobre a proposta de destinação do resultado da Companhia relativo ao exercício social findo em 31 de dezembro 
de 2025; (iii) Fixar o número de membros do Conselho de Administração; (iv) Eleger os membros do Conselho de Administração; (v) Nomear o Presidente e o Vice-Presidente do 
Conselho de Administração; e (vi) Fixar a remuneração global anual dos administradores da Companhia para o exercício social de 2026. Instruções Gerais: 1. Para fins do artigo 5º, 
§4º, da RCVM 81/22, visando facilitar o acesso aos acionistas na Assembleia Geral, bem como a isonomia na participação por todos, a Companhia informa que realizará a Assembleia 
Geral de modo exclusivamente digital, sem a possibilidade de comparecimento presencial, para promover maior acessibilidade para os acionistas e aumentar a eficiência no processo 
de organização e condução dos trabalhos, sendo a prática já adotada pela Companhia em suas últimas assembleias, cujas regras de participação encontram-se na presente Proposta. 
Para todos os fins legais, a Assembleia Geral será considerada como realizada na sede da Companhia, conforme disposto no artigo 5º, inciso III, §3º, da RCVM 81/22, cujas regras 
de participação encontram-se no Manual e Proposta da Administração para Assembleia Geral (“Manual” e “Proposta”), disponível nos sites da CVM (www.cvm.gov.br), da B3 (www.
b3.com.br) e site de relações com investidores da Companhia (www.compassbr.com). A Companhia disponibilizará um sistema eletrônico de participação remota que permitirá que 
os acionistas participem da Assembleia Geral sem a necessidade de se fazerem presentes fisicamente (assembleia exclusivamente digital), o qual respeita todos os requisitos da RCVM 
81/22. Para participação será exigida a apresentação dos documentos relacionados nos itens 5 e 6 abaixo, de acordo com a forma de participação escolhida pelo acionista, que, 
conforme acima exposto, poderá optar por participar (i) por meio da plataforma eletrônica (“Plataforma Digital” ou “Ten Meetings”) pessoalmente ou por meio de procurador(a), 
conforme detalhado abaixo; ou (ii) por meio de envio do boletim de voto a distância, nos termos da RCVM 81/22. Conforme dispõe o artigo 5°, §3°, da RCVM 81/22, a Assembleia 
Geral será considerada como realizada na sede social da Companhia, sendo que apenas a mesa, composta pelo presidente, secretário, diretor da Companhia e equipe de apoio, 
participará da Assembleia Geral presencialmente. A Companhia observa que não haverá a possibilidade de comparecer fisicamente à Assembleia Geral uma vez que ela será realizada 
exclusivamente de forma digital. Orientação para Participação via Plataforma Digital: A Plataforma Digital estará disponível para acesso a partir das 13:30 horas do dia 29 de abril 
de 2026. Para participar por meio da Plataforma Digital, o acionista deve seguir as seguintes etapas: 1. Acessar o link https://assembleia.ten.com.br/201548532; 2. Preencher seu 
cadastro para proceder com o credenciamento para participação na Assembleia Geral; 3. O cadastro deve ser feito até 2 (dois) dias antes da Assembleia Geral, ou seja, até 27 de abril 
de 2026 (“Cadastro”); 4. Após aprovação pela Companhia da documentação enviada no Cadastro, o acionista receberá confirmação de credenciamento para participação na 
Assembleia Geral por meio do seu e-mail utilizado para o preenchimento de seu Cadastro; 5. No caso de procurador(a) ou representante legal de acionista, indique os acionistas que 
representa e anexe os documentos necessários; 6. Em caso de necessidade de complementação documental e/ou esclarecimentos adicionais em relação aos documentos enviados 
para fins do Cadastro realizado na Plataforma Digital, a Companhia entrará em contato com o acionista (ou seu respectivo procurador, conforme o caso) para solicitar tal 
complementação documental e/ou esclarecimentos adicionais em tempo hábil que permita o envio das informações e a liberação para acesso à Plataforma Digital, desde que o 
acionista tenha realizado o Cadastro e envio da documentação em prazo adequado para tanto; e 7. Após o Cadastro, o acionista receberá confirmação da aprovação por e-mail. Se 
não receber pelo menos 24 (vinte e quatro) horas antes da Assembleia Geral, entre em contato com a área de Relações com Investidores da Compass pelo e-mail ri@compassbr.com. 
Ao fazer o cadastro, o acionista deve certificar-se que está fornecendo os seus dados completos, incluindo nome, CPF ou CNPJ, telefone e endereço do e-mail, apresentando os 
documentos necessários para participar da Assembleia Geral, conforme abaixo:

Documentação a ser enviada juntamente com o BVD¹ Pessoa Física Pessoa Jurídica Fundo de Investimento

CPF e Documento de Identidade com foto do acionista ou de seu(sua) representante legal² X X X

Contrato Social ou Estatuto Social consolidado e atualizado – X X

Documento que comprove os poderes de Representação³ – X X

Regulamento consolidado e atualizado do fundo4 – – X

¹A Companhia não exige cópias autenticadas, aceitando documentos por protocolo digital. A tradução juramentada não é necessária para documentos em português, inglês ou 
espanhol.
²Documentos de identidade aceitos: RG, RNE, CNH, passaporte e carteira de registro profissional oficialmente reconhecida.
³Procuração com reconhecimento de firma do outorgante ou assinada digitalmente por meio de certificado digital (ICP-Brasil), em caso de participação por meio de representante; 
e relativamente aos acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva participação acionária, emitido pelo órgão competente. Com 
relação à participação por meio de procurador, a outorga de poderes de representação para participação na Assembleia Geral deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos 
termos do artigo 126, § 1º, da Lei das S.A. Adicionalmente, em cumprimento ao disposto no artigo 654, § 1º e § 2º, da Lei n° 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (“Código Civil”), a 
procuração deverá conter a indicação do lugar onde foi outorgada, a qualificação completa do outorgante e do outorgado, a data e o objetivo da outorga com a designação e a 
extensão dos poderes conferidos.
4Para fundos de investimentos, documentos do gestor e/ou administrador, observada a política de voto.

Acionistas habilitados devem comprometer-se a usar a Plataforma Digital apenas para participação remota, não compartilhando convites e não gravando ou reproduzindo a 
Assembleia Geral. Para acessar a Plataforma Digital, o acionista precisará de um computador com câmera e áudio, conexão à internet de 1mb e navegador compatível, devendo 
desconectar VPNs ou câmeras adicionais. A participação dos acionistas na Assembleia Geral deverá ser realizada apenas em áudio, com câmeras desligadas. As manifestações de voto 
proferidas durante a Assembleia Geral devem ser feitas por meio da Plataforma Digital, e as demais instruções para efetuar os votos serão fornecidas na Assembleia Geral. Se o 
acionista efetuou o seu voto por meio de boletim de voto a distância e deseja votar durante a Assembleia Geral, as instruções anteriores serão desconsideradas. Será de 
responsabilidade exclusiva do acionista assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da Plataforma Digital e com o acesso à teleconferência. A Companhia 
não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabilização e/ou manutenção de conexão e de utilização da Plataforma Digital que não estejam sob controle da Companhia. 
Conforme dispõe o artigo 28, parágrafo 1°, da RCVM 81/22, a Plataforma Digital assegurará o registro de presença dos acionistas e dos respectivos votos, assim como: (i) a 
possibilidade de manifestação e de acesso simultâneo a documentos apresentados durante a Assembleia Geral que não tenham sido disponibilizados anteriormente; (ii) a gravação 
integral da Assembleia Geral; e (iii) a possibilidade de comunicação entre acionistas. Orientações para Participação na Assembleia Geral via Boletim de Voto a Distância: 
Conforme permitido pela Lei das S.A. e pela RCVM 81/22, os acionistas poderão participar por meio da Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador devidamente constituído, 
nos termos do artigo 28, §§2º e 3º, da RCVM 81/22, caso em que o acionista poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia Geral, tenha ou não enviado o boletim de voto a 
distância; ou (ii) participar e votar na Assembleia Geral, observando-se que, quanto ao acionista que já tenha enviado boletim de voto a distância e que, caso queira, votar na 
Assembleia Geral, todas as instruções de voto recebidas por meio de boletins de voto a distância serão desconsideradas. A RCVM 81/22 regulamenta a votação dos acionistas que 
optarem por exercer seu direito de voto a distância e a inclusão de propostas de deliberação e candidatos em assembleias gerais de companhias abertas registradas na categoria “A”, 
autorizadas por entidade administradora de mercado à negociação de ações em bolsa de valores e que possuam ações em circulação, assim consideradas as ações da Companhia, 
com exceção das de titularidade do controlador, das pessoas a ele vinculadas, dos administradores da Companhia e daquelas mantidas em tesouraria. Dessa forma, foi disponibilizado 
aos acionistas da Companhia um modelo de boletim de voto a distância (“BVD” ou “Boletim”), conforme descrito abaixo, pela Companhia, na presente data, na página da Companhia 
(https://www.compassbr.com/) e nas páginas da CVM (http://www.cvm.gov.br), da B3 (http://www.b3.com.br/pt_br/) e no link da Plataforma Digital https://assembleia.ten.com.
br/201548532 na rede mundial de computadores, em versão passível de impressão e preenchimento manual. Os acionistas que optarem por manifestar seus votos a distância na 
Assembleia Geral deverão preencher o BVD disponibilizado pela Companhia indicando se desejam aprovar, rejeitar ou abster-se de votar nas deliberações descritas no Boletim, 
observados os seguintes procedimentos: a) Envio do BVD diretamente à Companhia: 1. Preenchimento correto do BVD, com assinatura na última página; e 2. Envio de uma cópia 
do BVD, com todas as páginas rubricadas, juntamente com um documento de identificação válido, para o e-mail ri@compassbr.com. b) Por meio da Plataforma Digital: 1. Acesso 
à Plataforma Digital pelo link https://assembleia.ten.com.br/201548532 e preenchimento, inclusive, dos dados de Cadastro, anexando os documentos previstos acima, conforme 
aplicáveis; e 2. Após o Cadastro e neste mesmo prazo, preenchimento digital dos campos do BVD, com as opções de voto para a Assembleia, e, após, confirmação dos votos. c) Por 
meio dos prestadores de serviços: 1. O acionista pode escolher enviar instruções de voto por meio de agentes de custódia dos acionistas detentores de ações de emissão da 
Companhia que estejam depositadas em depositário central ou, caso as ações estejam em ambiente escritural, por intermédio da Itaú Corretora de Valores S.A.; 2. O agente de 
custódia e a Itaú Corretora de Valores S.A. verificarão as instruções de voto fornecidas pelos acionistas, mas não são responsáveis por verificar a elegibilidade do acionista para 
exercício do direito de voto, função que caberá à Companhia; 3. As instruções de voto feitas por acionistas detentores de ações de emissão da Companhia que estejam em ambiente 
escritural, por intermédio da Itaú Corretora de Valores S.A., deverão ser realizadas por meio do site Itaú Assembleia Digital. Para votar pelo site é necessário realizar um cadastro e 
possuir um certificado digital. Informações sobre o cadastro e passo a passo para emissão do certificado digital estão descritas no site: https://assembleiadigital.certificadodigital.
com/itausecuritiesservices/artigo/home/assembleia-digital; e 4. Diretamente para o depositário central (central depositária da B3). Em qualquer caso, os seguintes documentos 
deverão ser enviados juntamente com o BVD: (a) pessoas físicas: documento de identidade com foto do acionista ou de seu representante legal e atos que comprovem a representação 
legal, quando for o caso; (b) pessoas jurídicas: documento de identidade com foto do acionista ou de seu representante legal; contrato social/estatuto social consolidado e 
atualizado; e documento que comprove a representação; (c) fundos de investimento: documento de identidade com foto do acionista ou de seu representante legal; contrato social/
estatuto social consolidado e atualizado; documento que comprove a representação; último regulamento consolidado e atualizado. Uma vez recebido o Boletim e respectivas 
documentações exigidas, a Companhia comunicará ao acionista por meio de envio de e-mail ao endereço eletrônico informado no Boletim, no prazo de 3 (três) dias corridos contados 
de seu recebimento, acerca de seu recebimento, de sua aceitação ou não, e/ou necessidade de retificação. O prazo para recebimento dos Boletins enviados diretamente à Companhia 
ou por meio de prestadores de serviços (nos termos do artigo 27 da RCVM 81/22) é até 25 de abril de 2026 (inclusive). Os Boletins recebidos após tal data serão desconsiderados. 
Caso haja necessidade de retificação ou reenvio do Boletim e/ou documentos que o acompanham pelos acionistas, a Companhia comunicará ao acionista em 3 (três) dias do 
recebimento do referido documento, nos termos do Artigo 46 da Resolução CVM nº 81/22, e o acionista poderá retificar ou reenviar o boletim de voto a distância ou os documentos 
que o acompanham, observado o prazo previsto no art. 27 da RCVM 81/22 (ou seja, até 25 de abril de 2026). Para informações adicionais sobre como enviar instruções de voto via 
Boletim, o acionista deve entrar em contato com seus agentes de custódia e com a Itaú Corretora de Valores S.A. e eles fornecerão orientações sobre os procedimentos e documentos 
necessários, bem como os prazos aplicáveis. Se o acionista tiver ações em custódia e em escrituração ou em várias instituições custodiantes, suas instruções de voto devem ser 
enviadas apenas a uma instituição, com base na quantidade total de ações de sua titularidade. De acordo com a RCVM 81/22, instruções de voto divergentes sobre a mesma decisão, 
emitidas pelo mesmo acionista (com base no número de CPF ou CNPJ), serão ignoradas. Instalação do Conselho Fiscal. Em atendimento ao artigo 5º da Resolução CVM 81, a 
Companhia informa que o percentual mínimo para solicitação de instalação do Conselho Fiscal, nos termos do art. 161, § 2º, da Lei das S.A., é de 2% (dois por cento) do capital 
votante ou 1% (um por cento) das ações sem direito a voto. Encontram-se à disposição dos acionistas nos sites da CVM (www.cvm.gov.br), da B3 (www.b3.com.br) e de relações 
com investidores da Companhia (www.compassbr.com), em observância ao parágrafo único do artigo 121 e caput do artigo 133 da Lei das S.A. e aos artigos 10 e seguintes da RCVM 
81/22, cópia do Manual e Proposta, do Boletim e dos documentos pertinentes às matérias que serão debatidas na Assembleia Geral.

São Paulo (SP), 30 de março de 2026
Rubens Ometto Silveira de Mello - Presidente do Conselho de Administração

Companhia de Gás 
de São Paulo - COMGÁS

CNPJ/MF n° 61.856.571/0001-17 - NIRE 35.300.045.611
Edital de Convocação para a Assembleia Geral Ordinária e 

Extraordinária a ser Realizada em 29 de Abril de 2026
O Conselho de Administração da Companhia de Gás de São Paulo - Comgás, com sede na 
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, n° 3732, 27° andar, 
Sala 01, Itaim Bibi, CEP 04538-132, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do 
Estado de São Paulo - JUCESP sob o NIRE 35.300.045.611, inscrita no Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (CNPJ/MF) sob o n° 61.856.571/0001-17, registrada na 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) como companhia aberta categoria “A”, sob o código 
15636 (“Companhia”), vem pela presente, nos termos do artigo 124 da Lei n° 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), e da Resolução CVM n° 81, de 29 de março de 2022 (“RCVM 
81/22”), convocar os acionistas da Companhia para reunirem-se em Assembleia geral ordinária e 
extraordinária (“Assembleia Geral”), a ser realizada no dia 29 de abril de 2026, às 09h00, de forma 
exclusivamente digital, para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: (A) Em 
Assembleia Geral Ordinária: (i) Aprovação das contas dos Administradores e do Relatório da 
Administração, exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras, acompanhadas do 
parecer dos Auditores Independentes, do Conselho Fiscal e Comitê de Auditoria da Companhia, 
referentes ao exercício social encerrado em 31.12.2025; (ii) Aprovação da Destinação do lucro 
líquido referente ao exercício social encerrado em 31.12.2025; (iii) Fixação do número de membros 
do Conselho de Administração da Companhia para o mandato que se encerrará na Assembleia 
Geral Ordinária em que se deliberar acerca das demonstrações financeiras do exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2027; (iv) Deliberar sobre a independência dos candidatos aos 
cargos de membros independentes do Conselho de Administração da Companhia; (v) Eleição dos 
membros do Conselho de Administração da Companhia, com a homologação do resultado da 
eleição do representante dos empregados no Conselho de Administração da Companhia; 
(vi) Instalação do Conselho Fiscal da Companhia; (vii) Fixação do número de membros do 
Conselho Fiscal da Companhia; (viii) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal 
da Companhia; e (ix) Aprovação da remuneração global anual dos administradores e membros do 
Conselho Fiscal da Companhia para o exercício de 2026. (B) Em Assembleia Geral Extraordinária: 
(i) Aprovação do Orçamento de Capital referente ao exercício de 2026. 1. Instruções Gerais: Com 
a intenção de facilitar o acesso dos acionistas na Assembleia Geral, bem como de promover maior 
acessibilidade no processo decisório, assim como garantir maior isonomia na participação dos 
acionistas, a Companhia informa que realizará a Assembleia Geral de modo exclusivamente digital, 
nos termos da RCVM 81/22. A Companhia disponibilizará um sistema eletrônico de participação 
remota que permitirá que as acionistas participem da Assembleia Geral sem a necessidade de se 
fazerem presentes fisicamente (assembleia exclusivamente digital). A participação dos acionistas 
na Assembleia Geral está condicionada à apresentação dos documentos solicitados no Manual 
divulgado pela Companhia, de acordo com a forma de participação escolhida pelo Acionista, que, 
conforme acima exposto, poderá participar por meio eletrônico na plataforma digital ou por boletim 
de voto a distância. O sistema eletrônico para participação remota estará disponível para acesso a 
partir das 08h30min do dia 29 de abril de 2026. Por meio da plataforma digital, o Acionista terá 
acesso ao vídeo da mesa e aos áudios da sala de conferência onde será realizada a Assembleia 
Geral e poderá manifestar-se via áudio. As orientações e os dados para conexão no sistema 
eletrônico, incluindo a senha necessária, serão enviados aos acionistas que manifestarem interesse 
em participar remotamente por meio do e-mail Investidores@comgas.com.br aos cuidados da Área 
de Relações com Investidores da Companhia, até o dia 27 de abril de 2026 (inclusive). Nesse 
mesmo e-mail os acionistas deverão enviar também os documentos indicados no Manual. Nos 
termos da regulamentação em vigor, notadamente a Lei das S.A. e a Resolução CVM nº 70, de 22 
de março de 2022 (“RCVM 70/22”) a instalação do Conselho Fiscal se dará a pedido de acionistas 
que representem, no mínimo, 2% (dois por cento) do total das ações com direito a voto de emissão 
da Companhia ou 1% (um por cento) das ações preferenciais de emissão da Companhia. Em 
atendimento ao disposto no artigo 5º da RCVM 81/22, a Companhia informa que o percentual 
mínimo para adoção do processo de voto múltiplo para a eleição dos membros do Conselho de 
Administração é de 5% (cinco por cento), nos termos do artigo 3º da RCVM 70/22. Contudo, 
considerando que a acionista controladora da Companhia detém aproximadamente (i) 99,84% das 
ações ordinárias da Companhia; e (ii) 99,14% do capital social total da Companhia, não há, nos 
termos da Lei das S.A., a possibilidade de os acionistas minoritários solicitarem a adoção das 
sistemáticas de voto múltiplo e de votação em separado para eleição do Conselho de Administração. 
Encontra-se à disposição dos acionistas nos sites da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.
gov.br), da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) e de relações com investidores da 
Companhia (ri.comgas.com.br), em observância ao parágrafo único do artigo 121, ao caput do 
artigo 133 da Lei das S.A., bem como aos artigos 10 e seguintes da RCVM 81/22, cópia do Manual 
e da Proposta da Administração, do boletim de voto a distância e dos documentos pertinentes às 
matérias que serão debatidas na Assembleia Geral.

São Paulo, 27 de março de 2026
Nelson Roseira Gomes Neto

Presidente do Conselho de Administração

Investimentos BEMGE S.A.
CNPJ 01.548.981/0001-79  Companhia Aberta  NIRE 35300315472

Edital de Convocação
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Os Senhores Acionistas da INVESTIMENTOS BEMGE S.A., conforme obrigação prevista pela Lei das 

Sociedades Anônimas, são convidados pelo Conselho de Administração a participarem de Assembleia 

Geral Ordinária, que se realizará no dia 30.04.2026, às 11:00 horas, na Praça Alfredo Egydio de Souza 

Aranha, 100, Torre Conceição, 1º andar, sala 02, em São Paulo (SP) a fim de: 1. Tomar conhecimento dos 

Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes e examinar, para aprovação, as contas dos 

administradores e as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2025; 

2. Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; 3. Deliberar sobre o montante da verba 

destinada à remuneração global dos integrantes da Diretoria e do Conselho de Administração. Nos termos 

da Resolução CVM 81/22, a Companhia consigna sua intenção de não disponibilizar o boletim de voto  

a distância como forma de participação na Assembleia, a menos que requisitado por acionistas titulares 

de 0,5% (meio por cento) do capital social da Companhia. Fica consignado, ainda, que, para requerer  

a instalação do Conselho Fiscal, os requerentes deverão representar, no mínimo, 4% do capital 

votante ou 2% do capital sem direito a voto. A descrição consolidada das matérias propostas bem 

como suas justificativas constam do Manual da Assembleia. Os documentos a serem analisados na 

Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia, bem como no site da CVM  

(www.cvm.gov.br) e da B3 - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br). Para exercer seus direitos, os acionistas 

que desejarem comparecer à Assembleia deverão portar seu documento de identidade. Os acionistas 

podem ser representados na Assembleia por procurador, nos termos do artigo 126 da Lei das Sociedades  

por Ações, desde que o procurador esteja com seu documento de identidade e os documentos listados 

abaixo comprovando a validade de sua procuração (solicitamos que documentos produzidos no 

exterior sejam consularizados ou apostilados e acompanhados da respectiva tradução juramentada).  

Esclarecemos que o representante do Acionista Pessoa Jurídica não precisará ser Acionista, administrador 

da Companhia ou advogado. a) Pessoas Jurídicas no Brasil: apresentar cópia autenticada do contrato/

estatuto social da pessoa jurídica representada, comprovante de eleição dos administradores e a 

correspondente procuração, com firma reconhecida em cartório; e b) Pessoas Físicas no Brasil: apresentar 

procuração com firma reconhecida em cartório. Objetivando facilitar os trabalhos na Assembleia, a 

Companhia sugere que os Acionistas representados por procuradores enviem, até o dia 28.04.2026, cópia 

dos documentos acima elencados para o e-mail ri@itau-unibanco.com.br. São Paulo (SP), 30 de março  

de 2026. (a) Gustavo Lopes Rodrigues - Diretor de Relações com Investidores. (31/01/02)

CONSTRUTORA TENDA S.A.
CNPJ/MF nº 71.476.527/0001-35 - NIRE 35.300.348.206 - Companhia Aberta

Edital de Convocação
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a ser realizada em 29 de abril de 2026

Construtora Tenda S.A., companhia aberta, com sede no município de São Paulo, estado de São 
Paulo, na Rua Boa Vista, nº 280, 8º e 9º pavimentos, Centro, CEP 01014-908, com seus atos constitu-
tivos arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35.300.348.206, 
inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o nº 71.476.527/0001-
35, registrada na Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) como companhia aberta categoria “A”, sob 
o código 21148 (“Companhia” ou “Tenda”), vem pelo presente, nos termos do artigo 124, § 2º-A, da 
Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), e dos artigos 4º, 5º e 6º da Resolução CVM 
nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM 81/2022”), convocar os senhores acionistas para 
reunirem-se, no dia 29 de abril de 2026, às 14h00, em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 
(“AGOE” ou “Assembleia”), de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma eletrônica Mi-

crosoft Teams, nos termos do artigo 5º, § 3º, da Resolução CVM 81/2022, a fim de examinar, discutir 
e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: Em Assembleia Geral Ordinária: 1. Tomar as contas dos 
administradores da Companhia, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, acompanhadas relatório do auditor indepen-
dente da Companhia, do relatório da administração, do parecer do Conselho Fiscal e do relatório do 
Comitê de Auditoria Estatutário; 2. Deliberar sobre a destinação do resultado do exercício social encer-
rado em 31 de dezembro de 2025; 3. Deliberar sobre a instalação do Conselho Fiscal e o número de 
membros que irão compor o Conselho Fiscal para o próximo mandato; 4. Eleger os membros efetivos 
do Conselho Fiscal da Companhia e os seus respectivos suplentes, caso seja instalado; e 5. Deliberar 
sobre a fixação do montante global da remuneração anual dos administradores e dos membros do 
Conselho Fiscal da Companhia para o exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro de 2026. 
Em Assembleia Geral Extraordinária: 1. Deliberar sobre a inclusão do § 3º do artigo 42 do Estatuto 
Social, bem como a sua consolidação, nos termos da alteração constante da proposta da administração 
para a AGOE (“Proposta da Administração”). Informações Gerais: Nos termos do artigo 6º, § 3º, 
da Resolução CVM 81/2022 e do artigo 126 da Lei das S.A., para participar da AGOE digital, por si, 
seus representantes legais ou procuradores, os senhores acionistas deverão solicitar suas credenciais 
de acesso ao sistema eletrônico de participação e votação à distância e encaminhar à Companhia os 
seguintes documentos, em até 2 (dois) dias de antecedência da realização da AGOE, para o e-mail 
ri@tenda.com: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu representante; (ii) comprovan-
te expedido pela instituição financeira depositária das ações escriturais de sua titularidade ou, no caso 
de acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva 
participação acionária, emitido pelo órgão competente, na forma do artigo 126 da Lei das S.A.; (iii) 
documentos que comprovem os poderes do representante do acionista pessoa jurídica ou do gestor 
ou administrador no caso de fundos de investimento; e (iv) instrumento de procuração, devidamente 
regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do acionista por procurador (“Documen-
tos”). A Assembleia ora convocada será realizada de modo exclusivamente digital, nos termos 
da Resolução CVM 81/2022. Nesse sentido, as instruções gerais para participação na Assembleia, 
inclusive aquelas relativas à participação por meio do sistema eletrônico contratado pela Companhia, 
encontram-se dispostas detalhadamente na Proposta da Administração, divulgada pela Companhia 
juntamente com o presente Edital de Convocação nas páginas na rede mundial de computadores 
da Companhia (www.ri.tenda.com), da CVM (gov.br/cvm), e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) 
(www.b3.com.br). Ademais, nos termos do artigo 7º da Resolução CVM 81/2022, todos os documentos 
e informações mencionados neste Edital de Convocação, bem como quaisquer outros exigidos pela 
regulamentação pertinente, estão disponíveis aos senhores acionistas nos referidos links. O formato 
exclusivamente à distância e digital (i) possibilita que a votação seja realizada de forma conveniente 
aos senhores acionistas; (ii) facilita e proporciona um maior número de votações, mitigando a possibi-
lidade de uma segunda convocação; e (iii) exige menor infraestrutura física, trazendo uma economia 
de tempo e recursos. Sem prejuízo da possibilidade de participação de modo exclusivamente digital na 
AGOE, os acionistas também poderão participar da assembleia mediante envio de instruções para o 
preenchimento do boletim de voto à distância (i) aos seus respectivos agentes de custódia; (ii) ao es-
criturador das ações da Companhia; (iii) à Central Depositária de Ativos da B3 (“Central Depositária”); 
ou (iv) diretamente à Tenda, observado que tais instruções deverão ser recebidas em até 4 (quatro) 
dias antes da realização da AGOE, isto é, até o dia 25 de abril de 2026 (inclusive). O envio do 
boletim de voto a distância ao agente de custodiante, ao escriturador ou à Central Depositária deverá 
observar as regras e procedimentos aplicáveis indicados pelos mesmos, enquanto os boletins de voto 
a distância enviados diretamente à Companhia deverão estar acompanhados dos Documentos acima 
indicados. Excepcionalmente nesta AGOE, como forma de facilitar a participação dos seus acionistas, 
a Tenda aceitará que os documentos especificados neste Edital de Convocação e na Proposta da Ad-
ministração, bem como os boletins de voto a distância, sejam enviados por e-mail, sem reconhecimento 
de firma ou cópia autenticada, ficando cada acionista responsável pela veracidade e integridade dos 
documentos apresentados. O acesso à AGOE será restrito aos acionistas, seus representantes ou 
procuradores que se credenciarem no prazo fixado neste Edital de Convocação. Ainda que o acionista 
tenha seu cadastro aprovado pela Companhia, caso ele não tenha ações registradas na última relação 
da base acionária da Companhia, ele não conseguirá acessar o ambiente da AGOE. Em observância 
ao artigo 5º, inciso I-A, da Resolução CVM 81/2022, a Companhia informa que o percentual mínimo de 
participação no capital votante da Companhia necessário ao pedido de instalação do Conselho Fiscal 
é de 2% (dois por cento) das ações. Adicionalmente, não obstante o Conselho Fiscal da Companhia 
possuir funcionamento não permanente nos termos do artigo 38 do Estatuto Social, a administração 
proporá sua instalação no âmbito da Assembleia. Para orientações adicionais, deve-se observar as 
regras previstas na Resolução CVM 81/2022, Resolução CVM nº 204, de 04 de junho de 2024, e os 
procedimentos descritos no boletim de voto a distância disponibilizado pela Companhia. São Paulo/SP, 
30 de março de 2026. Claudio José Carvalho de Andrade - Presidente do Conselho de Administração

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΟ ΜΑΡΑΝΗ℘Ο
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ DΕ ΕΣΤΑDΟ DΕ ΑΓΡΙΧΥΛΤΥΡΑ ΦΑΜΙΛΙΑΡ

ΓΑΒΙΝΕΤΕ
ΑΣΣΕΣΣΟΡΙΑ ϑΥΡ⊆DΙΧΑ − ΑΣΣΕϑΥΡ/ΣΑΦ

ΑςΙΣΟ DΕ ΧΗΑΜΑΜΕΝΤΟ Π∨ΒΛΙΧΟ
ΧΗΑΜΑΜΕΝΤΟ Π∨ΒΛΙΧΟ Ν.≡ 02/2026 � ΣΑΦ

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑΤΙςΟ Ν.≡ 2025.610101.03050
Ο ΠΡΕΣΙDΕΝΤΕ DΑ ΧΟΜΙΣΣ℘Ο ΠΕΡΜΑΝΕΝΤΕ DΕ ΣΕΛΕ∩℘Ο DΕ ΠΑΡΧΕΡΙΑΣ DΑ ΣΕΧΡΕΤΑ−
ΡΙΑ DΕ ΕΣΤΑDΟ DΑ ΑΓΡΙΧΥΛΤΥΡΑ ΦΑΜΙΛΙΑΡ � ΣΑΦ ινφορmα α δισπονιβιλιζαο δε Εδιταλ παρα 
ρεαλιζαο δε ΧΗΑΜΑΜΕΝΤΟ Π∨ΒΛΙΧΟ, οβϕετιϖανδο α σελεο δε Οργανιζα⌡εσ δα Σοχιεδαδε Χιϖιλ 
(ΟΣΧ) παρα ρεαλιζαο δε σερϖιοσ εσπεχιαλιζαδοσ δε γεορρεφερενχιαmεντο δε ιm⌠ϖεισ ρυραισ παρα 
ρεγυλαριζαο φυνδι〈ρια νοσ mυνιχπιοσ mαρανηενσεσ ατενδιδοσ πελο Προϕετο Αmαζνιχο δε Γεστο 
Συστεντ〈ϖελ � ΠΑΓΕΣ. Ο Εδιταλ ε σευσ ανεξοσ εστο ◊ δισποσιο δοσ ιντερεσσαδοσ να Σεδε δεστα 
Σεχρεταρια, λοχαλιζαδα να Αϖενιδα Σο Λυσ Ρει δε Φρανα, Λοτε Ε1−Χ, Βαιρρο Τυρυ, νεστα Χαπιταλ, δε 
2♠ α 6♠ φειρα, νο ηορ〈ριο δασ 13 ◊σ 18 ηορασ, ονδε ποδερο σερ οβτιδοσ mεδιαντε α απρεσενταο δε 
δισποσιτιϖο δε αρmαζεναmεντο δε δαδοσ. Εσσε Εδιταλ ταmβm σε ενχοντρα ◊ δισποσιο δοσ ιντερεσ−
σαδοσ νο σιτε οΞχιαλ δα ΣΑΦ (ωωω.σαφ.mα.γοϖ.βρ).

Σο Λυσ � ΜΑ, 30 δε mαρο δε 2026.
ΧΑΡΛΟΣ ΗΕΝΡΙΘΥΕ ΛΟΠΕΣ ΛΙΜΑ

Πρεσιδεντε δα Χοmισσο Περmανεντε δε Σελεο δε Παρχεριασ

O ESTADO DE S. PAULO QUARTA-FEIRA, 1 DE ABRIL DE 2026 ECONOMIA&NEGÓCIOS B13
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DΕΜΟΝΣΤΡΕ ΣΕΥΣ ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ ΟΝDΕ 

ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ Ε DΕΧΙΣΟΡΕΣ ΒΥΣΧΑΜ ΡΕΦΕΡ⊇ΝΧΙΑ.

ΤΡΑΝΣΠΑΡ⊇ΝΧΙΑ ΤΡΑΝΣΦΟΡΜΑ  
ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ ΕΜ ςΑΛΟΡ

ΧΟΝΣΥΛΤΕ ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ: (11) 3856−2442

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com inves∂dores.

ϑΗΣΦ ΠΑΡΤΙΧΙΠΑ∩∏ΕΣ Σ.Α.χοντινυαο

π〈γινα 3 δε 3

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de reais)

ΝΟΤΑΣ ΕΞΠΛΙΧΑΤΙςΑΣ ℵΣ DΕΜΟΝΣΤΡΑ∩∏ΕΣ ΦΙΝΑΝΧΕΙΡΑΣ

uma empresa especializada independente e atualizado trimestralmente com a mesma metodologia adotada pelos especialistas externos. As 
variáveis críticas na determinação do Valor justo, tais como taxas de desconto, nível de risco do empreendimento, perpetuidade dos fluxos, 
crescimento real esperado, são determinadas de forma independente pelo avaliador externo.
Para os terrenos, cujos projetos ainda não estão em desenvolvimento, a Companhia contabiliza o valor justo do próprio terreno, com base 
no método comparativo direto de mercado, através de avaliação do preço de terrenos em áreas próximas, utilizando cotações de mercado 
imobiliário (nível 3 na classificação do valor justo). Os terrenos que já possuem projetos aprovados pela Administração são mensurados a 
valor justo pelo método de Fluxo de Caixa Descontado.
A variação entre o valor de custo e o valor justo calculado é contabilizada na rubrica de Variação no valor justo de propriedade para inves-
timento no período em que foi apurada, com ganho ou perda com valor justo das PPIs destinados à Reserva de Lucros a realizar dentro do 
patrimônio líquido, não sendo considerado na apuração dos dividendos.
As PPIs são baixadas quando vendidas ou quando deixam de ser permanentemente utilizadas e não se espera qualquer benefício econômico 
futuro da sua venda (impairment). Quando ocorre a venda de uma PPI ou parte dela, a diferença entre o valor líquido apurado entre a receita 
de venda e o seu respectivo valor contábil é reconhecida no resultado no mesmo período da baixa, passando nesse momento a integrar os 
resultados realizados e, portanto, eventual base para dividendos.
Pelo fato que as operações de arrendamento da Companhia referem-se a períodos de longo prazo, houve previsibilidade para considerar 10 
anos nas projeções de fluxo de caixa descontado, e posteriormente a sua perpetuidade.
O valor potencial decorrente de futuras expansões, tanto dos shopping centers em operação como do shopping center em desenvolvimento, 
foram considerados nos fluxos de caixas estimados, no entanto, não foram considerados incrementos provenientes de alterações de mix 
de ocupação dos Shopping Centers. O valor justo registrado pode sofrer variações no caso de alterações nas taxas e prazos informados na 
tabela anterior, sejam elas positivas ou negativas.
3.3. Avaliação do valor recuperável de ativos não financeiros - “Impairment”
A Administração revisa anualmente o valor recuperável dos ativos e quando identifica evidências de que o valor contábil líquido excede o 
valor recuperável, constitui a perda para desvalorização, ajustando o valor contábil líquido ao seu valor recuperável.
Os principais ativos não financeiros sujeitos à redução em seu valor contábil são o aeroporto (imobilizado), hotéis e restaurantes (imobili-
zado e intangível), investimento em participações societárias, imóveis a comercializar e as propriedades para investimento.
Na estimativa do valor em uso do ativo, quando aplicável, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao seu valor presente, uti-
lizando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita o custo médio ponderado de capital para a indústria em que opera a unidade 
geradora de caixa. O valor líquido de venda é determinado, sempre que possível, com base em contrato de venda firme em uma transação 
em bases comutativas, entre partes conhecedoras e interessadas, ajustado por despesas atribuíveis à venda do ativo, ou, quando não há 
contrato de venda firme, com base no preço do ativo em um mercado ativo, ou no preço da transação mais recente com ativos semelhantes.
O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa (UGC) é definido como sendo o maior entre o valor em uso 
e o valor líquido de venda e com base na avaliação efetuada pela Companhia, não houve indicação de perda decorrente do valor realizável 
líquido em seus ativos.

4. DΕΣΤΙΝΑ∩℘Ο DΟ ΡΕΣΥΛΤΑDΟ

Política de distribuição de dividendos - Aos acionistas é garantido o direito de receber, em cada exercício, a título de dividendos, um percen-
tual mínimo obrigatório de 25% sobre o lucro líquido, com os seguintes ajustes:

O decréscimo das importâncias destinadas, no exercício, à constituição da reserva legal, de reservas para contingências e da parcela do lucro 
a realizar e o acréscimo das importâncias resultantes da reversão, no exercício, de reservas para contingências, anteriormente formadas.
Segue o demonstrativo de cálculo dos dividendos:

2025
Lucro do exercício 1.893.836
Constituição da reserva legal (88.884)
(=) Resultado do exercício após a constituição da reserva legal 1.804.952
Dividendos mínimos obrigatórios - 25% (451.238)

(467.236)
Parcela do Lucro não realizado no exercício
Dividendos intermediários à débito de lucros retidos do exercício (83.338)
Lucro à disposição da assembleia 803.140
Proposta de Orçamento de Capital - Retenção de Lucros - Artigo 196 da Lei nº 6.404/76
O plano de negócios da Companhia considera, para o exercício de 2026, investimentos e aplicações de capital no valor de R$887.748 para 
atender ao projeto de crescimento dos negócios que prevê a conclusão das expansões dos Shopping Cidade Jardim, Catarina Fashion Outlet 
e hangares do São Paulo Catarina Aeroporto Executivo Internacional, conclusão das obras em andamento do Complexo Fazenda Boa Vista e 
obras dos empreendimentos Real Park, Fazenda Santa Helena, Reserva Cidade Jardim e Shops Faria Lima.
Adicionalmente, em 22 de dezembro de 2025 (Nota 14) a Companhia aprovou o pagamento de dividendos intermediários à débito da conta 
de reservas lucros no montante de R$550.000,00. Desta forma, propõe-se a retenção de parcela do lucro líquido do exercício de 2025 no 
montante de R$887.748.

5. ΕςΕΝΤΟΣ ΣΥΒΣΕΘΥΕΝΤΕΣ

Aumento de Capital
Em 02 de Janeiro de 2026, o Conselho de Administração da Companhia aprovou o aumento de capital social da companhia, nos termos do 
Plano de Opção de Compra de Ações no valor de R$ 13.137, mediante emissão de 2.433.352 novas ações ordinárias, nominativas, escriturais 
e sem valor nominal, todas subscritas e integralizadas em até 10 dias após a data de aprovação.
Em razão da deliberação acima, o artigo 5º do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 5º - O 
capital social é de R$ 1.890.271.595,01 (um bilhão, oitocentos e noventa milhões, duzentos e setenta e um mil, quinhentos e noventa e 
cinco reais e um centavo), dividido em 683.756.108 (seiscentos e oitenta e três milhões, setecentas e cinquenta e seis mil, cento e oito) 
ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal.”
3ª Emissão de Debêntures
A Companhia, informou ao mercado em 23 de fevereiro de 2026 que concluiu a captação da 3ª Emissão de Debêntures simples, que serão 
utilizadas para lastrear a Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”), no montante de R$ 425 milhões, subscritas pela Opea 
Securitizadora S.A. 
O CRI está distribuído em série única, com custo médio ponderado de 102,25% do CDI e vencimento em 10 anos.

ΠΑΡΕΧΕΡ DΟ ΧΟΝΣΕΛΗΟ ΦΙΣΧΑΛ

DΕΧΛΑΡΑ∩℘Ο DΟΣ DΙΡΕΤΟΡΕΣ ΣΟΒΡΕ ΑΣ 
DΕΜΟΝΣΤΡΑ∩∏ΕΣ ΦΙΝΑΝΧΕΙΡΑΣ Ε ΡΕΛΑΤΡΙΟ DΟ ΑΥDΙΤΟΡ

ΠΑΡΕΧΕΡ DΟ ΧΟΜΙΤ⊇ DΕ ΑΥDΙΤΟΡΙΑ ΕΣΤΑΤΥΤℑΡΙΟ

ΡΕΛΑΤΡΙΟ DΟ ΑΥDΙΤΟΡ ΙΝDΕΠΕΝDΕΝΤΕ ΣΟΒΡΕ ΑΣ 
DΕΜΟΝΣΤΡΑ∩∏ΕΣ ΦΙΝΑΝΧΕΙΡΑΣ ΙΝDΙςΙDΥΑΙΣ Ε ΧΟΝΣΟΛΙDΑDΑΣ

O Conselho Fiscal da JHSF Participações S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias, examinou o relatório da administração, 
as demonstrações financeiras e as respectivas notas explicativas referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025. Com 
base nos exames efetuados e considerando, ainda, o relatório dos auditores independentes Ernst & Young Auditores Independentes S/S, 
datado de 30 de março de 2026, bem como as informações e os esclarecimentos recebidos no decorrer do exercício, opina que os referidos 
documentos se encontram em condições de serem apreciados pelas Assembleia Gerais Ordinária e Extraordinária dos acionistas.
Adicionalmente, o Conselho Fiscal, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, examinou a proposta da administração relativa à 
destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, nos seguintes valores: (i) R$ 88.884 mil, correspondentes 
a 5% (cinco por cento) do lucro líquido do exercício, destinados à reserva legal; (ii) R$ 451.238 mil, correspondentes a 25% (vinte e cinco 
por cento) do lucro líquido, destinados a título de dividendo mínimo obrigatório, descontado o valor destinado à reserva legal, sendo que o 
montante integral já foi declarado e pago antecipadamente; (iii) R$ 467.236 mil, referentes ao saldo destinado à reserva de lucros a realizar; 
e (iv) R$ 803.140 mil, destinados ao orçamento de capital proposto pela Companhia. Com base nos exames efetuados, bem como nas infor-
mações e nos esclarecimentos recebidos no decorrer do exercício, opina que a referida proposta se encontra em condições de ser apreciada 
pela Assembleia Geral Ordinária dos acionistas. São Paulo, 30 de março de 2026.

Ademir José Scarpin 
Membro Efetivo

Ariovaldo dos Santos 
Membro Efetivo

Héctor José Alfonso 
Membro Efetivo

O Comitê de Auditoria Estatutário da JHSF Participações S.A., no exercício de suas atribuições e responsabilidades legais e estatutárias, 
nos termos previstos em seu Regimento Interno e em atendimento ao disposto no inciso VIII do artigo 27 da Resolução CVM nº 80/22, 
procedeu ao exame das demonstrações financeiras individuais e consolidadas relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2025, acompanhadas do Relatório da Administração e do Relatório dos Auditores Independentes, emitido sem modificação de opinião 
pela Ernst & Young Auditores Independentes S.S.
Com base nos documentos examinados, bem como nas informações e esclarecimentos prestados pela Administração da Companhia e pelos 
Auditores Independentes, os membros do Comitê de Auditoria Estatutário opinam que as referidas demonstrações financeiras refletem 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da JHSF Participações S.A. e de suas controladas.
Dessa forma, o Comitê de Auditoria Estatutário recomenda ao Conselho de Administração a aprovação das demonstrações financeiras e o 
seu encaminhamento à Assembleia Geral Ordinária de Acionistas, nos termos da Lei das Sociedades por Ações.

São Paulo, 30 de março de 2026.

Osvaldo Roberto Nieto
CoordenadorJorge Sawaya Júnior Norton dos Santos Freire

Membro Efetivo Membro Efetivo

Os Diretores da JHSF Participações S.A., declaram, nos termos do art. 25 da Instrução CVM 480, de 7 de dezembro de 2009, que:
(i) reviram, discutiram e concordam com as demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 

2025; e
(ii)  reviram, discutiram e concordam, sem quaisquer ressalvas, com as opiniões expressas no relatório emitido em 30 de março de 2026 por 

Ernst & Young Auditores Independentes S/S Ltda., auditores independentes da Companhia, com relação às demonstrações financeiras 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

São Paulo, 30 de março de 2026
Augusto Martins 
Diretor Presidente

Breno Perez Vicente 
Diretor Financeiro e RI

João Alves Meira Neto 
Diretor Jurídico

Karine Monteiro de Oliveira 
Diretora de Gente e Gestão

ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑ∩℘Ο
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José Auriemo Neto  
Presidente

Thiago Alonso de Oliveira 
Conselheiro

Augusto Martins Júnior 
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Osvaldo Roberto Nieto  
Conselheiro Independente

Pablo Roman Di Si 
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Richard Rainer 
Conselheiro Independente
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Conselheiro Independente
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Rodrigo Nogueira 
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As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e o relatório do auditor independente 
sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.estadao.com.br. O referido 
relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 30 de março de 2026, sem modificações e contendo 
parágrafo de ênfase sobre reconhecimento de receita de vendas de unidades imobiliárias não concluídas.
ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S/S Ltda.
CRC SP-034519/O
Uilian Dias Castro de Oliveira
Contador - CRC SP-223185/O
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‘Novas plantas reforçam
estratégia comercial flexível’

JULIANA GARÇON

RIO

A
Vale já definiu o próxi­
mo  passo  da  guinada  
que deu em sua estraté­

gia comercial:  ampliar,  fora  do 
Brasil,  a estrutura que permite 
customizar o minério ao gosto 
do cliente. A aposta na estratégia 
do portfólio flexível foi adotada 
há cerca de um ano e meio e ago-
ra deve ganhar força com a ado-
ção de mais unidades de concen-
tração e “blendagem” (mistura).

“Você vai nos ouvir falar mais 
de criar novas plantas de con-
centração e pontos de blenda-
gem fora do País; ampliar ‘sour-
cing’ (fornecimento) de minério 
de terceiros para blendar o nos-
so e entregar um produto dife-
rente”, disse ao Estadão/Broad­
cast o vice-presidente executivo 
comercial e de desenvolvimen-
to da Vale, Rogério Nogueira.

A estratégia busca aproximar 
a oferta daquilo que o mercado 
demanda – em qualidade, com-
posição e preço – sem abrir mão 
da capacidade de produzir miné­
rio de alto teor quando houver 
remuneração. “Temos de ser o 

player que consegue produzir o 
‘high grade’ (minério de alto teor) 
quando o mercado está deman-
dando e produzir um produto 
mais simples quando o merca-
do está buscando”, disse.

A  seguir,  os  principais  tre-
chos da entrevista:

A Vale deixou de ter o miné­
rio de alto teor como princi-
pal característica?
O mantra do alto teor prevale-
ceu por muito tempo, mas co-
meçamos a perceber que nem 
sempre o mercado paga por es-
se ‘high grade’. Ele é mais valori-
zado quando a indústria precisa 
de mais produção, mais produti-
vidade.  Muitas  vezes,  o  nosso  
sentimento  é  de  que  estamos  
produzindo algo que está acima 
do que o mercado, de fato, dese-
ja e paga por. (...) E cada cliente 
tem a sua necessidade. Então, 
há um ano e meio, a gente disse: 
‘Vamos mudar essa filosofia. Te-
mos de ser o player que conse-
gue produzir o high grade quan-
do o mercado está demandan-
do e produzir um produto mais 
simples quando o mercado está 
buscando’. (...) Para isso, preci-
sávamos  mudar  a  filosofia  e  
criar flexibilidade.

Como funciona esta flexibi-
lidade do portfólio?
Se tem uma coisa importante, é 
a cadeia de distribuição, cadeia 
de valor. É o que dá flexibilida-
de. Eu consigo tirar um produto 
na mina, misturá­lo com outro 
produto em outro ponto e dire-
cionar o minério mais rico para 
um cliente  que  demanda  isso.  

(...) É ter mentalidade de aten-
der ao cliente e maximizar va-
lor.  O  meu  objetivo  não  é  ser  
sempre o player de high grade. É 
gerar flexibilidade e maximizar 
valor.  Preciso  entender  muito  
bem o mercado, as minhas mi-
nas e a minha cadeia de valor.

Por que a Vale não adotou 
essa flexibilidade antes?
Viemos, ao longo dos anos, cons-
truindo  uma  cadeia  de  valor,  
que foi gradativamente criando 
corpo (...)  e  permitindo que a  
gente exercesse essa flexibilida-
de. (...) Somos a única minerado-
ra de ferro que vende em todos 
os continentes. (...) Na China, a 
gente entrega e ‘blenda’ (mistu-
ra) produtos de qualidades dife-
rentes  e  consegue  entregar  o  
que o cliente quer em 17 portos. 
(...) Tem estrutura para receber 
(o minério) e ‘blendar’. E tem re-
distribuição. No porto da Malá­
sia,  temos  capacidade  própria  
para  fazer  ‘blendagem’.  Cria-
mos e construímos capacidade 
de ‘blendagem’ no Oriente Mé­
dio.  Desenvolvemos  capacida-
de nos EUA. (...) Temos uma fro-
ta com navios grandes e peque-
nos. Temos minas de qualida-
des diferentes.  Talvez  a  nossa  
maior fortaleza seja ter muitas 
minas de qualidades diferentes. 
(...) Além disso, temos plantas 
de  pelotização  e  conseguimos  
entregar produtos diferentes.

Como está a adesão ao ferro 
de médio teor (‘mid grade’) 
Carajás, lançado em 2025?
Este é um exemplo de flexibilida-
de. Nós percebemos que os clien-

tes  queriam  um  produto mais  
competitivo. Queriam melhorar 
suas margens, que estavam num 
patamar historicamente um pou-
co mais baixo. Trabalhamos não 
para tirar o high grade do merca-
do, mas para trazer o ‘mid grade’ 
Carajás, que é um produto exce-
lente, melhor do que o dos com-
petidores (...). Está sendo bem 
recebido. Tivemos (vendas de) 35 
milhões de toneladas em 2025. 
Neste ano, vamos chegar perto 
de 50 milhões.

Para onde a Vale caminha a 
partir dessa estratégica?
Estamos buscando reforçar mui-
to a cadeia de valor. Você vai nos 
ouvir falar mais de criar novas 
plantas de concentração e pon-
tos de ‘blendagem’ fora do País; 
ampliar ‘sourcing’ de minério de 
terceiros para ‘blendar’ o nosso 
e entregar um produto diferen-
te. Este tipo de atividade, que a 
gente  por  vezes  não  explorou  

tanto, passa a ser uma coisa im-
portante;  chama-se  originação  
de minério de terceiros. (...) Eu 
posso comprar o minério que so-
zinho não nos serve, mas eu uso 
a minha capacidade (...) para tor-
nar esse produto mais desejado.

Como a Vale está se estrutu-
rando  para  enfrentar  as  
transformações globais?
Estamos nos estruturando com 
os mega hubs, os briquetes, eles 
são isso. E estamos começando 
a construir essas capacitações. 
Mas não é construir à frente do 
mercado. É ir construindo à me-
dida que o mercado vai sinali-
zando  essas  necessidades  de  
produtos diferentes. O nosso pa-
pel é construir  essas  capacita-
ções, produtos, a cadeia. O hub 
é parte disso. É um complexo 
industrial onde a gente vai pro-
duzir um produto metalúrgico 
junto  com  os  nossos  clientes.  
(...) É uma reação rápida crian-
do uma supply chain (cadeia de 
suprimentos)  sofisticada  para  
atender na medida exata o que o 
cliente necessita.

A descarbonização veio pa-
ra ficar?
A tendência de descarbonização 
é irreversível. O mundo pode ter 
desacelerado um pouco com o 
conflito no Irã, as políticas dos 
EUA (...). Mas a gente não viu 
mudança. A Europa está cami-
nhando  firme.  Neste  ano,  en-
trou  em  vigência  o  European  
Union’s Carbon Border Adjust-
ment Mechanism (CBAM), me-
canismo de ajuste de fronteira 
do bloco. As empresas da Euro-
pa (...) já investiram ou seguem 
investindo na mudança dos pro-
cessos. Os japoneses, os corea-
nos (seguem) muito fortes na mu-
dança de rota de processo para 
produzir um aço mais limpo.

Como  o  sr.  vê  a  demanda  
em 2026?
A visão da China e nossa é de 
que  a  produção  de  aço  ficará  
muito  estável  em  relação  ao  
ano passado, um pouco acima 
de um bilhão de toneladas. Para 
o mundo, de forma geral, a gen-
te vê um leve crescimento. l

“Eu consigo tirar um pro-
duto na mina, misturá­lo 
com outro produto em ou-
tro ponto e direcionar o 
minério mais rico para 
um cliente que demanda 
isso. É ter mentalidade de 
atender ao cliente e maxi-
mizar valor. O meu objeti-
vo não é ser sempre o pla-
yer de ‘high grade’. É ge-
rar flexibilidade e maximi-
zar valor. Preciso enten-
der muito bem o mercado, 
as minhas minas e a mi-
nha cadeia de valor”

Rogério Nogueira

Vice-presidente comercial da Vale diz que 

unidades no exterior irão ‘customizar’ a demanda

ENTREVISTA

JOSÉ PALMA/VALE

Engenheiro, foi
executivo da BHP
Bilington e ingressou 
na Vale em 2013, tendo
ocupado diversos
postos de direção 

ELISA CALMON

A  EcoRodovias  arrematou  a  
concessão  da  Rotas  Gerais  
(BR-116/251/MG)  no  primeiro  
leilão  de  rodovias  federais  de  
2026.  A  empresa  ofertou  um  
desconto de 19% em relação à 
tarifa básica de pedágio e des-
bancou os dois outros concor-
rentes,  a  Monte Rodovias e  o 
Consórcio  Atlas  Rodovias,  da  
gestora Yvy Capital. O leilão foi 
realizado na B3, em São Paulo.

A concessão da Rota das Ge-
rais  contempla  um  trecho  de  
quase 735 quilômetros,  conec-
tando o norte de Minas Gerais 
ao sul da Bahia ao longo de 26 
municípios.  O edital  prevê  in-
vestimentos de cerca de R$ 13,1 
bilhões em 30 anos do contrato.

A EcoRodovias, que já opera 11 
concessões em sete Estados bra-
sileiros, somando 4,3 mil quilô­
metros de rodovias no portfólio, 
venceu disputa acirrada com a 
Atlas  Rodovias  no  leilão  viva  
voz. Depois de 50 lances, o Atlas, 

que buscava estrear no segmen-
to, terminou com lance de 18,9% 
de deságio, e foi derrotado. 

A Yvy Capital, que integrou 
o Atlas Rodovias, pertence ao 
ex-ministro da Economia Pau-
lo Guedes e a Gustavo Monte-
zano, ex-presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). 
E  participou  do  leilão  de  on-
tem em  parceria com a  Pavi-
dez Engenharia. Este foi o lei-
lão de estreia da gestora,  que 
criou um fundo exclusivo para 

investir no setor.

MALHA INTEGRADA.  A conces-
são arrematada ontem tem for-
te sinergia com a malha atual 
da  EcoRodovias,  de  acordo  
com  o  CEO  da  companhia,  
Marcello Guidotti. “A integra-
ção com as nossas concessio-
nárias Ecovias Norte Minas e 
Ecovias  Rio  Minas  permite  
que a gente otimize a operação 
deste novo ativo e, até mesmo, 
algumas frentes de obras”, dis-
se o executivo depois do leilão.

Entre as obras a serem execu-
tadas pela EcoRodovias na Rotas 
Gerais estão a implantação de du-
plicações, faixas adicionais, vias 
marginais,  contornos,  passare-
las de pedestres e dois Pontos de 
Parada e Descanso (PPDs).

Este  foi  o  primeiro  de  13  
leilões rodoviários previstos pe-
lo  Ministério  dos  Transportes  
para este ano, sendo que sete se-
rão de novas concessões e seis 
otimizações de contratos já exis-
tentes. A estimativa é de R$ 148 
bilhões em investimentos. l

EcoRodovias vence leilão de concessão da Rotas Gerais

Infraestrutura Rodovias federais
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